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mas consid'Ê:raçpès'de ,ordem geral, ' »  
de ‹cidade;* e,ge' 

. : Comemora-se no corrente ano o`1...° Centenário da 
‹Cidade›' de Guimarães; Por Carta"de 22 de Junho 
de 1853 (1), assinada pela Rainha Senhora Dona Ma- 
ria. II, foi outorgada à Vila de Guimarães a categoria de cidade. . 
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Não representou a concessão desta honraria ape- 
nas um gesto da-munificência régia',l mas um facto 
da mais alta transcendência cívica e política. O acto 
magnánimoda Rainha veio ao encontro de um direito 
adquirido pelo nos.so aglomerado Urbano, em face do 
progresso atingido .através dalsua..,evolução, sob os 
aspectos demográfico económico," social e' cultural. 
Só alcança as honras de ‹cidade›' a povoação que as 
merece e que, pelo seudesenvolvimento e capacidade 
de trabalho, as justifica. Este facto sugere-nos alga . 

. ' ' a  proposto" da 
aquisição deste direito . 

. .como' a nossa terra amplamente o mereceu, ' 
.. 

' 

Na mais 'remota organização social»~do territó- 
rio que hoje constitui' o nosso Pais, muito antes da 
conquista romana, as populações 'desta região do 
norte apenas mantinham ligações de mútuo auxilio 
quandoa comunidade de interesses materiais assim o 
exigia. Estavam essas populações organizadas ein 
agrupamentos.. a. que os autores ,latinos deram o 1 . . ‹ . . .. z.;›.› 
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um 
dos quais correspondia determinada área territorial, 

núcleos de famílias, unidas pelos laços da consanguini- 
dade. Cada tribo ocupava uma unidade rural-o pagas. 
O centro do governo, ..isto é, a capital da cívítas 

circuitos de muralhas e. coroado- pela 'cidadela ou 
acrópole (arx), onde, "em' caso de guerra""e neces- 
sidade de defesa, se organizava o mais forte e último 
reduto. Dentro do pagas o núcleo de população cons- 
tituia um Vier, 'conjunto de habitações, coroa aldeia 
de hoje, que nascia à beira de um santuário, ou do 
lugar de reunião de um mercado, ou sob a protecção 
de umponto.-Íortificado. | 

A civitas correspondia assim a uma pequena 
pátria, era uma personalidade juridica, politicamente 
autónoma, sob um governo.representativo do populus, 
ou conjunto "de cidad.ãoslivres~, agrupados"nesses 
núcleos tribuis. '"* ' ' 1 

*"" 
. . '* 

Com"a"ocupação*'romana,especialmente após a 
campanha' conduzida" com indómito 'violência pelo 
Cônsul Décimo Jónio Bruto, no ano 137 a;"C.,~=que 
trouxe a' guerra aos Calaícos, assolando as=terras 
do norte até às margens do rio Minho, começou*o 
declínio dos ‹castros› ou oppída, que deixaram de 
oferecer importância militar. E, enquanto muitos de- 
les foram desmantelados pelos invasores, e«*0$.$eI.1$ 

habitantes forçados a abandonar os antigos lares, 
outros foram transformados em povoações abertas. 
Jugulada definitivamente, mas só após dois séculos de 
porfiadas lutas, a resistência ido incola destas regiões 
do Noroeste da Penlnsula,"e imposta a paz romana,ini-- 
ciou-se então o arroteamento e cultivo da terra, =eu 
vida pastoril da montanha 'sucedeu o trabalho fecundo 
doarado. Nasceu' assim a 'unidade agricola, a quinta 
ou pequeno domino rural,*o chamado fundos. Foram, 
por este 
sas pelos vales 

.ÍÉ 
1 

nome de civitates. Tais agrupamentos, a 'cada 

eram por assim dizer alianças de tribos, ou seja, de 

era o oppídum, ou' ‹castro~», rodeado por um -ou mais 

modo, surgindo,"a Pouco e pouco, disper- 
e encostas"`viçosas e férteis, as edi- 

ficações que. se tornavam indispensáveis à exploração 
desolo," ou' sejam as víllae, :que de inicio eram sin- 
gelascasas 'de campo, humildes habitações para resi- 
dência "dos" lavradores" ou' pagar. Agrupados 'suces- 

1. 
I 
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g . 
Mas lIão› só das vilas lusitano-romanas nasceram 

muitos dos powoadosfde hoje, pois também na .época 
romana grande número de ‹castros› tomaram amplo 
desenvolvimento, transformando-se, como dissemos, 
em cidades abertas, ou .urbes. E zaté›*dos próprios 
acampamentos eventuais das tropas .romanas de ocu- 
pação, os castra ou oastella, provieram algumas 
cidades 'QUE chegaram até nós, como, por exemplo, 
a cidade de León,em Espanha, fundada noz local dos 
quartéis da Legião VII Gémína. . 

1 A urbs romana era io: aglomerado urbano, pro- 
gressivo e civilizado, por oposição àwras, que de- 
signava a coisa zzrústica, o~ campo, a terra Lde lavoura, 
a propriedadewrural.z'zPorsua vez o termo .civitas, 
designativo, dez início, como vimos, de.»uzma «circuns- 
crição territorial, que incluía os. diversos pagá, tor- 
nouzse tambor extensivo ao próprio local do governo, 
isto. é, ao oppzäum, e›aparece igualmente como *sinó- 
nimo de arbs.. Na.evoiução dazlinguagem, oacusativo 
cívitatem .deu. .origem ao termo cívídade, que, por 
seu turno, deu a palavra cidade. | 

1 As villae eram pois centros rurais, os oppida, 
cívítatese arbes "centros urbanos. Há portanto nes- 
tas designações um signiiícadodigado a um sentido 
de origem., ou seja derivado de* .um conceito -baseado 
na :importância demográfica do povoado' e no seu 
progresso cultural. : 

.Quando a.. vila dos nossos das cresce deímpor- 
tância, devido ao .aumento da população e.8«.extensão 

sivamente estes edifícios, ocupando áreas 'cada .vez 
mais extensas, à medida que a prosperidade ida: .ex- 
ploração agrícola o permitia, :deram tais-núcleos de 
habitações. origem às ‹1uossas¬aldeias owparóquias 
rurais, ..e muitas destas,zpor sua vez» às vilase ci»- 
dades de hoje. * .  9 

. 
.. *. 

Numerosas víllae, de simples habitações rústicas 
que eram, transformaram se, no¬deco‹rrer do tempo 
e .da fortuna, em vivendas magníficas ez sumptuosas, 
como nos denunciam hoje asmínas de. edifícios*-com 
pavimentos de ricos mosaicos, colunatas majestosas, 
dispositivos especiais. de calefacção,=.piscinas,. etc;, 
denotando' uma vida opulenta ezpróspera dosá seus 
anti os ..moradores.~ 
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da área, habitada, ao seu progresso industrial e -cui- 
tural, à sua prosperidade e riqueza pública, e atinge 
deste modo determinado grau de desenvolvimento 
-transforma-se consequentemente em cüiade, ou 
melhor, adquire jus a essa nova designação ou 
titulo, que envolve também a ideia de superioridade 
urbanística. | *. ' 

Esse titulo ganhou-0 há um século a nossa terra, 
que até 22 de Junho de 1853 foi simplesmente a V i a  
de Guimarães. Lancemos então um olhar 'retros- 
pectivo aos mais antigos documentos que nos falam 
da fundação desta Vila. , i  

. Em .tempos remotos, mais de dez séculos an- 
tes do inicio do burgo medieval vimaranense,»já éllM 
núcleo de população primitiva se aconchegara no 
outeiro onde hoje se ergue o Castelo.de Guimarães. 
Existiu pol: certo ali um ‹castro ›, durante o periodo 
cultura.l da chamada Idade do.Ferro, o qual consti- 
tuiria o centro de defesa .de uma Civídade ocupada 
por determinado zzpovo, cuja-z designação étnica hoje 
ignoramos. , z  

. 

Mas, 'muito antes ainda dessa época distante, 
já também no..alto rochoso .e alcantilado da Penha 
vivia, há perto de 3.000 anos, uma população autóc- 
tone, da civilização do Bronze. E, nas elevações 
que circundam o vale, outrora" coberto de cerrados 
bosques, por onde hoje Se* espraia a cidade de GllÍ'. 
marres, outros ‹castros› existiriam igualmente. 

^ 

Abandonados esses pontos altos, e franqueado 
o território à Romanização e ao espirita colonizador 
do povo do Lúcio, sulcado já o país de longas e 
sólidas calçadas que o invasor fez construir, como 
bom conhecedor de que as vias de comunicação e 
de penetração no hinterland constituem um dos mais 
seguros factores de progresso e domínio dos povos 
subjugados, é natural que o fértil vale da nossa terra 
em breve se animasse de explorações agricolasz,¬.e 
as vilas lusitano-romanas se multiplicassem, dissemi- 
nadas. pelos prados verdejantes. 

z Foi por certo numa dessas vilas que se fixou 
e foi prosperando, no dobar dos séculos, o núcleo 
de agricultores que havia de constituir o gemer do 
burgo onde-masceu Guimarães (")- c' 1 l  

I 

I 



lu 
A PROPÕSâl'I0z; .DOL .CaNa-IENÁRIQ: DA CIDADE 9 

'i 

l 

I 

:I í J r 

I I 

] á 

.J r 

g 

Muitas centenas de anos decorreram, epor mui- 
tas vezes a terra foi invadida e tarada., E. então los 
frutos do trabalho árduofe persistehte do aborlgene 
eram destruídos por hordas estranhas, violentas e 
crueis, que-na sua passagem tumuituária deixavam 
Hã desolação, o incêndio, o sangue ea.morte.. Foi 
assim a onda dos Bárbaros do Norte, pelos come- 
ços do século v. na decadência dzolmpério Romano, 
a ocupação da Galiza e do Entre Douro e Minho 
pelas tribos dos Suevos, e, séculos mais tarde, a 
invasão pelo sul, dos exércitos sarracenos. Masz, 
passada a catástrofe, o homem regressava das bre- 
nhas para onde fugira, e reconstituia corajosamente 
O seu lar. E a vida recomeçava, após o morticinio, 
as assolações e a miséria. . 
â Com a evangelização do Cristianismo na Penín¬ 
sigla, começa para nós, na Alta idade Média, uma 
nova vida espiritual, e com ela uma nova organização 
social e uma nova Cultura. Erguem-se as primeiras 
basílicas. Pelos meados do século vi,. os Suevos., 
arianos, convertem-se ao Catolicismo. S. Martinho 
de Dume condena, em suas pregações apostólicas, 
os usos, superstições e zvestigios de práticas gentili- 
cas das populações desta região (3), ainda impregna- 
das de velhas crenças enraizadas nos seus cultos prior 
mitívos, ou nos cultos que =-assimilaram-do paganismo 
romano. Multiplicam-se, desde então, pelo território 
os pequenos templos cristãos." - , f 

De uma villa lusitano-romana =terá pois nascido, 
como-2 se disse, Guimarães, cujo nome derivou* .do 
antigo topónimo Wmarar2es..:›.:Esta designação pro- 
veio, por `Sll3 ivez,=- doz genitivo do nome pessoaIs de 
origem germânica, I/Íímara ou Gaímana (dflâ Enigmar), 
por acerto. um dos possessores, ou o primeiroposses- 
sordesta :terra (-4). Não é raro nos nossos documen- 
tos medievlaisz este nome de Vlimara (~5), como também 
outros lugares do pais aparecem nesses documentos 
como.. nome de VzMaranes;ou dele derivado. ,Este 
nome da nossa terra significaria portanto, na sua 
origem, «terra de Wmara›. Quem fosse este domí- 
nus do lugar que hoje habitamos ignorámo-lo, pois 
não existem documentos coevos ou posteriores.que 
nozlp. .digam .claramente.» 1 | l 
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Desses tempos recuados apenas znoschegaram 
informações vagas e dispersas, através de documentos 
isolados. Assim, no antiquissimo Cartulário :chamado 
‹Livro dos Testamentos do Mosteiro ide Lorvão, 
foi lançada por mão 'anónima uma.zrubrica,: já talvez 
do século xxx, dizendo que, «no ano%8»de. Jesus 
Cristo, a cidade de Portugale (o Porto dew.hoje)'rfora 
tomada de presaria ~peloConde Vincara Peres, e que 
este falecera na povoação de Vama, cinco anos após 
aquela data (6), Como, por essa época, as incur- 
sões dos Normandos= assolavam as costas do pais, 
lançando 'ozpânico nas populações (7), a situação 
topográfica ide Rorfugale, onde Vincara se estabele-. 
cera, junto =daâorla marítima, seria- precária, e possi- 
velmente ter-se-ia ele deslocado então para -Varas, 
outro povoado do mesmo território, porém mai.s seguro 
do quez.Portugale, por afastado do litoral.(*5). Este 
povoado tomaria depois o nome do seu possessor, 
.isto .é-» Vímaranes, ‹v i la ou i. terra de Vincara ›, ‹e 
seria então este o burgo quedeu origem a Guima-z 
mães de hoje (9). . . 

. Noutro Cartulário, designado ‹Livro de.Muma- 
dona›, que pertenceu ao Arquivo da nossa extinta 
Colegiada também se alude, num documento datado 
de 870, a um Conde Lucidus Vimarani, possivel- 
mentef um filho de Vincara Peresz(¡°). Noutro texto,- 
citando»uma data ainda mais antiga do que a refe- 
rida na rubrica do Chronicon Laurbanense, texto 
esse incluido no Cartulário dito «Liber Fideii, per- 
tencente ao Arquivo Distrital de Braga, já também 
se *alude a Vímaranes. O autógrafo é referido ao 
ano 840, .e diz que Afonso ll de Castela reuniraem 
Vímaranes um conselho de condes e bispos paraétra- 
tarem do repovoamento das terras portugalenses (ui), 
A considerar verfdicas as noticias e as datas referidas 
nestes documentos, iá na primeira metade do' Séouiozâlx 
existiria o burgo que deu origem a Guimarães. ;. 

i .  Um século mais tarde, ou seja por meados õdo 
século x, uma piedosa rica-dona galega, de sangue 
visigodo, chamada Mumadona Dias (12), extraordina- 

riamente opulenta de bens, tia do Rei Ramiro-ii 
. de~Leão'.e iviuva do Conde Hermenegildo Gonçal- 

ves, (13) fundou em Vimaranes «umz.Mosteino .duplex 
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(de monges 'ez monjas~),;z consagrado ao .Salvador.:do Mundo .e° à Virgem.Santa Maria, no local onde hoje 
se ergue, nesta cidade, a vetustazâlgrejaâde Nossa Se- 
nhora da Oliveira (14), 

Segundo um 
são, por composição familiar, dos bens do Conde Her- 

documento mencionando a reparti- 

.Claustro románieo, que pertenceu à antiga Igreja' de ` 
.Santa Marie de Guimarães, onde existiu o primitivo Mosteiro 

' mandado edificar por Mumadono 

naná menegildo" pel. .*vá»uva-›-«deste e. pelos~ seus» filhos Gonçalo, Diogo, Ramiro, Oneca, Nuno e Arriana, tocou a Oneca a Vila de Vimaranes, que aCondessa 
sua mãe' obteve desta por »troca 'com outros bens, por desejar construir aqui o citado mosteiro (15), 
Em seu 'testamento,' com. ,data de 959, todos os bens zda- abastada Senhora foram por esta doados 
ao Mosteiro de Guimarães, incluindo, além de muitas 
herdades ›e terras, numerosas alfaias religiosas, vasos 
sagrados, paramentosge ainda uma curiosa livraria 
constituida. "zfpor vinte livros sacros, como antiíoná-' 
rios, saltérios, regras .de..,moral, história .ecles.iástíca, 
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vidas dos Santos Padlles,zcánones, etc.- (16). Esta 
existência de uma importante biblioteca na nossa 
terra, nos tempos medievais, vem confirmar as traí 
dições ida remota cultura espiritual de que se orgu- 
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Ranço II de Leão, sobƒlnhoda Condessa Mama- 
dona, ínstítuídora do Mosteiro de Santa Maria 

de Guimarães 
(Pergaminho do =~dg"¿‹¿ da Catedral 
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lha Guimarães... que já nos alvores da Monarquia 
seria um centro de Artes, onde existiam, tal como 
em Santiago de Compostela =e em Leão, escolas para 
oúnsiuoâda música., da pnesimezdas línguas (W). 
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Em volta deste .Mosteiro que ,a Condessa-Muma-› 
dona instituiu e cumulou> de riquezas em seu testa- 
mento,foi crescendoflo *humilde povoado primitivos. 
Mas, aqueles tempos-eraâm incertos, › sem tranquilidade 
nem segurança. E receando Mumadonaz urna incur- 
são dos *Normandos até à reglãozvimaranense, ou 
temendo a ameaça dos muçulmanos,zque pouco ¡le- 
pois da sua invasão da Península, pelos começos 
do «século vm, haveriam destrzuido Braga (18*, e nova- 
mente, pelo final daquele mesmo século x., Almançor 

.conduziria vitoriosamente até Santiago de Com- 
postela (19)-mandou edificar (entre os anos de 959 
e 968) um castelo no Monte Largo (o Mons Latítus 
dos documentos medievais), sobranceiro ao cenó- 
bio e para defesa deste (20). Foi esta a origem 
do Castelo de S. Mamede, da Cidade de Guimarães, 
construido na segunda metade do século x, não com 
a grandiosidade e o aspecto que hoje nos apresenta, 
mas dispondo apenas, naturalmente, de uma torre 
central e de uma pequena cerca a envolvê-la. Ali 
se acolheriam e defenderiam os religiosos e religio- 
sas do Mosteiro, nas ocasiões de grande e emi- 
nente perigo. 

A pouco e pouco, algumas habitações foram 
também surgindo à sombra deste Castelo (21), como 
em volta do Mosteiro continuava prosperando o ou- 
tro núcleo de população". Deste modo se desenvol- 
veram, em separado, osdois povoados-inicialmente, 
o do Mosteiro, em seguida o do Castelo, de cujo 
local, há muitos séculos, aliás teria já desaparecido 
o primitivo ‹castro› .que ali existira. z 

À .;No ano de 1094, decorrido ;já= num século e «meio 
apósza fundação«âdo~z‹~Mosteiro de Mumadona, chegou 
às Peninsula* o Conde Henrique de Borgonha; a quem 
Afonso Vl de Leãofe Castela entregou~,no anoime- 
diatogf o governo da Províncias Portugalense, dan- 
dorll-1~e« em casamento. sua filhas bastarda «Dona Teresa. 
O'Conde amplia e consolidado nosso*Castelo, e, pelo 
ano de 1096, outorga' foral e*~Wlla de Vimaranes, con- 
cedendo regaliase privilégios especiais aos seus moz- 
radores (22), Em 1114 falece em Astorga (23), e o  
seu cadáver é conduzido, em lúgubre e longa jornada 
fúnebre, desde aquela cidade ateá Catedral..de'êBraga, 

Q 
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onde-se encontra o seu túmulo, ao zladozzdode sua 
Mel' . z õ . t á  I Mu Condado, na qualidade dei regente. durante a 

menoridade do príncipe Afonso Henriques¡,; então . ~- dá 
ó 

= 
u 

, 1 : . ...I zé am O antigo palácio da Condessa Mumadona, em 
Gwhfnarães, teria igualmente servido para morada do 

congtruido, ao que parece, pelos arquitectos de Ciuni 

(24), Dona Teresa assumiu então o governo 
do 

menino. 

Conde Henrique e de sua Mulher Dona Teresa, re- 

14 

I 

..._,._ s 

REVISTA; 0E-.. zGvmAnÃEs;z..~;; 

I I 

› 

v 
1 

Í I 
I E; i» 

v. 

I 

1.  
I 

f 

i .  

: 
1 

I 

J . 
l 

I .  
I 

11 1 

I . I 

1,1 
I 

ê 

I 

castelo de Guimarães e Igreja románlca de S. Mgmt : 

do Castelo | zé* 
I . I  

.r .¬; 

4 
I 

1 

I 
I serviço do Conde borgonhês (25), Segundo a 

mais verosimil, estaria localizado este 'palá- 
cio ]unto da Igreja do Mosteiro de Mumadona (26), que 

Colegiada (27), com prerrogativas especiais» para - 
f€n3e, Façamos aqui um parêntesis, para lastimazrz que 

esta «in8igne e Real Colegiada››, de-tãommo» 
tas 

. lã-Iislóizia. pátria, .Aions0.,l;lenrl; 

ao v hip0ÍGs€ 

mais tarde, reinando já Afonso I foi transformado 
em seu Dom Prior, todavia subordinado à Sé braca- 

Guimarães tivesse deixado decair, e finalmente extinr 
T, 

u ' n n gv' e gloriosas tradlçoes,.e tão intimamente ligada 
aos primeiros séculos da História de Portugal-z~(Ê8); 

-Surge-nos, emiseguida aos factos acima narrados, 
primeiro plano da 

i 

I 
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I . * *" O Conde D." ̀  .Henrfque de Borgoä' 4 
"'*-' .nno, a Wuem "Afonso 'Vl de= âl.eão.¡ 

,entregou o Governo do Condado., 
ø. 

`¿...,. Rontzgolense em 1093 
(Dá *Tombo da Catedral de*Compostela) 

. 

ques, 0 vulto 'gigantesco do período heróico da for- 
mação da Nacionalidade, que a tradição nos-diz ter 
nascido em lll.l, em~-Guimarães, posto que, na ver- 
dade,i nenhum documento coevo exista a ,.confir¬. 
mar estas naturali- , .  

dade, e certos es- : s 1 

x 

tudlososa tenham . 
tentado contestar, 
aliás sem base 
alguma segura. 
E já do .século xvI, 4 

e devida a Duartemz 
Galvão, a primeira 
Crónica que nos 
dá o nascimento. z 
de Aíonso Henri- 
ques em Guíma- ‹ 

mães (29). É tam- ,- 
bém tradição cor- 
rente que o nosso ,. 

. 
p.rimeiro Rei foi 
b a p t i z a d o  n o  . «  

humilde templosi- 
nho românico de z . 
S. Miguel do Cas. xá 

elo, que o Condes. â 
D. Henrique teria. z 
mandado construirá 
para a sua capela... 
real. Todav ia , °~  
considerações de 
o.rdem histórica .e 
de arte comparada 
Ífldflz€m'flos 3 .  
considerar 'GSÍHÉ' 
Igreja românica da 
Vila do:Cast.elo 
construida: pelos . ~, 

começos do Sé? 
colo xm, reinando j'á*D.. Sancho l (30). Por conse- 
quência, só na lgreja do Mosteiro de Santa Maria, 
adjacente ao palácio condal, deveria ter sido bapti- 
zado.o futuro «Rei (31). , 

I 
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Mas, seja COMO for, quando faltam os'do-- 
cumentos escritos, são.as tradições afundamento 
da História. E assim se tem mantido inabalável 
a tradição de que GU1MARÃES E APATRIA Do FUN- 
DADOR DA NAÇÃO PORTUGUESA. cAqui .nasceu 
PORTUGAL! . , I 

Aos l4a.nos Afonso Henriques a si próprio se 
armou cavaleiro,. como era uso dos Reis, na Catedral 
de Samora (32), e, pouco depois, incitado pelos magna- 
tes .que o a-poiavam e defendiam, reagia contra o 
predomínio crescente no Condado Portugalense de 
Fernando Peres,. Conde de Trava, valido da Rai- 
nha D. Teresa. A esta reacção se opôs, na prima- 
vera de 1127, Afonso Vll de Leão e Castela, o 
qual, protegendo as pretensões do Conde galego- à 
hegemonia no Condado Portugalense, contrariadas 
por Afonso Henriques, veio pôr cerco a Guimarães, 
onde se encontrava o futuro Rei e os barões que 
lutavam pela sua causa. O cerco, porém, foi levanz- 
tado sob a fiança de Egas Moniz, que assumiu o 
compromisso, em nome de Afonso Henriques, de. 
respeitar a suserania de Castela. . ' 

Em alguns documentos coevos, firmados por 
Afonso Henriques, ainda durante a regência de 
D. Teresa, reflecte-se o estado de espírito do Infante, 
resolutamente decidido a tomar pela força conta do 
poder do Condado Portugalense.z.Um desses do- 
cumentos . é a confirmação, feita z em '28 de Abril 
de 1128, do Fora] concedido por seu pai à Villa 
Vimaranes, na qual Afonso Henriques reconhece aos 
burgueses desta vila ‹os bons serviços que lhe pres- 
taram, e males e penas que juntamente com ele su- 
portaramw (33). Este auxílio dos vimaranenses diz 
respeito, sem dúvida, ao ataque sofrido por Guima- 
rães quando, no ano anterior, Afonso VII veiopôr- 
cerco à Vila. A gratidão por tais serviços aos que 
ajudaram o principe está plenamente confirmada num 
outro documento, já do ano de 1129. no qual Afonso 
Henriques faz uma doação de bens 
Mem Fernandes, 

.com noutros . homens de armas, 
M€¡1deg,, or 
posto a (Guimarães pelo Rei de : .Final- 

I 1 1  

8 -um certo -‹ 
por serviços prestados, juntamente 

entre eles Soeiro 
alcunha ‹ o  Gordo», durante o cerco 

Leão› (34). 

« 
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Afonso VII de Leão e Castela, que 
na primavera de 1127 veio por cerco 

a Guimarães* r . l i . I  , Í  

J 

mente, noutro 
documento, este 
datado de 27 de 
Maio de ,1128, 
ressalta já a cer- 
teza que, Afonso . 
Henriques, ma-,. 
nifesta de, que, 
em breve,  o 
.Pz0dcI' |]j¡e'pe,¡-- 
t e n c e r á í  é a 
Carta de confir- ~. 

mação do Couto 
de Braga ao Ar-" 
cebispo D. Paio, ~: 
,na qual, para 
obter o auxilio 
deste, o Infante ¡ 

l h e  p r o m e t e  
manter em paz a 
cidade de Braga 
e a sua  S é ,  
«quando vier . . 
a reinar» (35)-.~ 
.Alguns dos con- . 
firmantes . deste 
diploma são ca- 
.valeiros i lus- ,  . .tres, que depois r 

Jutaramna hoste; . . 
de Afonso Hen- 
fiques, como 
Soeiro Mendes, ,¬ 
Ermígio Moniz, â 

Sancho Nunes, . 

G a r c i a  Soa-  
‹ z l  

res, etc. z 

, 
. 

r . De facto, pouco depois recrudesce a conjura 
.pela independência do Condado, e a 24 de Junho, 
desse ano de 1128, dia de S. João , fere-se a bata- 
lha de S.. Mamede, que Afonso Henriques e os 
seus ganham, no campo junto do nosso Castelo, 
contra o partido de D. Teresa e do Conde,.Eer- 

z,.cDo Tombo da Catedral de santlazo 
I: .1 ‹:.I i s ;  dp.Çom¡¡ostela,)¿' z 

LI 

is" Í Í 
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n a d o  de Trava (36), Ê a trágica rebelião dofllho 
.contra a própria mãe, pela soberania da terrapor- 
tugalense, que se impõe a todo o sentimento de 
amor ou de simples respeito filial. Foi, portanto, 
esta batalha decisiva para a fundação‹ da Nação 
portuguesa. Em louvável manifestação cívica, «de 
patriótica elevação espiritual, ainda actualmente a 
Câmara Municipal de Guimarães festeja, todos os 
anos, esta data memorável, com uma solenidade 
religiosa na Capela de S. Miguel do Castelo, em 
dia de S. loto. 

Em 1139, após a vitória de Ourique, a 25 de 
lulho, contra os exércitos muçulmanos, D. Afonso 
Henriques foi, conforme reza a tradição secular, pro- 

. clamado Rei de Portugal, pelos seus esforçados e ousa- 
dos cavaleiros (37), título e situação de independência 
politica que aliás Afonso VII de Leão e Castela con- 
tinua a negar-lhe, e que só quarenta anos mais 
tarde o Papa Alexandre III lhe reconhece, numa 
Bula de 1179 (38). Mas o valoroso combatente, Rei 
de facto, já seguro da sua força indomável, amplia 
constantemente para sul os seus domínios, perse- 
guindo os sarracenos a grandes golpes de mon- 
tante, em luta sangrenta, numa cruzada impiedosa 
e incansável, que sustentou quase durante toda a 
sua vida. 

. 

O foral concedido por seu à Vila de Ví- 
rnaranes, foi por ele confirmado Acabou glo- 
riosamente os seus dias em 6 de Dezembro 
de 1185, e foi sepultado no Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, do qual el.e próprio se intitulou o fun- 
dador (40). 

Durante a La Dinastia, outros Reis confirmam, 
ratificam ou ampliam, por sua vez, as Cartas e pri- 
vilégios que a Guimarães haviam sido concedidos . 
pelos monarcas anteriores. Afonso III rodeia de for- 
tes muralhas a Vila que à volta do Castelo se ia 
alargando, e permite-lhe o '  direito de fazer ~feira 
‹quatro vezes por ano, em meados de Dezembro, 
Março, Junho e Setembro, durando cada feira quatro 
dias e garantindo imunidades e direitos especiais a 
quantos a.  ela concorressem, vendedores ou com- 
pradores (41), D.Dinis amplia, por seu turno, o perl- 

P‹¿›. 
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D. Afonso Henriques, pdnzeiro *' 
H z: ..' Rel"de..Port:;g;zl"¿ i" :` 

*. | ::..; (fistátuaäle Soares dos Reis) 
zl, 

metro das m.uralhas,e abrange com elas, no mesmo 
abraço -de protecção, os dois povoados-¬-o docas- 
telo,» com sua Igreja de S. Miguel, e o da Cole- 
šiada, à sombra da Igreja do velho .Mosteiro de 

anta. Maria. J ~, 1 I ,  

Pode dizer-se . . A 
1 . 

que, desde 
então, come. 
ÇEIIHITI esses 
dois núcleos 
a reunir-se e 
a fundir-se 
lentamente, . 

para consti- 
tuírem, por 
fim, um único 
aglomerado 
u r b a n o - a  
VILA DE GUI- . 
M A R Ã E S .  
Contudo, to 
ainda forçoso 
que D. Fer- 
nzando, meio 
século mais 
ta r d e , e M. 
Cartadel369, : 

no intuito de...,. ^ «  

acabar- com 
as desaven- 
ças entre os ¬ .  

m o r a d o r e s  
das duas vi- ‹ 

las, determí- 
nasse que.‹os ,fz 
dessa Villa 
que chamam J 

do castello - ‹ . 

como dessa outra <V¡lla de fiuímaráaes selam todos 
Izuum poboo e huum conçellzo› (42). E, em nova 
Carta do ano imediato, insiste o Rei em que os da 
Vila do .Castelo e.os da Vila de. Guimarães deve- 
riam constituir um só povo, sassy na justiça como 

I : 
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ao cruel›, porém cada =uma-das vilas ateria seu juiz, 
os quais, reunidos,-dariam audiência,»uma vez por 
semana, sob o alpendre*da-Igreja" dei S. Miguel do 
Castelo, que já então se éden~ominava dez= Santa *Mar- 
garída. E que, entre os vereadores de Guimarães, 
deveria figurar também um representante-da .Vila 
do Castelo (43). › 

Decorrem os séculos, na sua galopada ‹ intermi- 
nável, e a Vila vai crescendo, alargando sua *área 
em ruas e casaria, invadindo os terrenos ainda livres., 
limitados pelos muros defensivos, até que um dia 
começam a erguer-se no exterior da cerca, as habi- 
tações que o espaço intra-muros já não comportavas 
Com a junção, lenta mas progressiva, do 'povoado 
alto, 0 do Castelo, ao inferior, o da Colegiada, des- 
vanecem-se a pouco e pouco as dissensões e rivali- 
dades que entre os dois núcleos distintos ainda exis- 
tiam. A população aumenta, e, por meados do séc. xm, 
a Vila acusava, segundo as Inquirições de Afonso III 
realizadas em 1258, um total de mais de 400 casas (44), 
com um número de habitantes que orçaria por dois 
milhares e meio. No reinado de D. João I já a 
população subira para o dobro, e nos começos do 
século XVI orçava já por 6.300 almas. Hoje, a popu- 
lação de Guimarães conta cerca de 18.000 habi- 
tantes (45), Em quatro séculos aumentamos para 
o triplo. . | 

1 

Várias indústrias manuais floresciam .então na 
Vila, e já nesses tempos distantes algumasprofis- 
sões possuíam aqui honrosa tradição, distinguindo-se 
a cutelaria, a fiação e tecelagem de linho, a«cur~ 
timenta das peles e a ourivesaria. Esta tradição Ion- 
ginqua de prosperidade no trabalho industrial deu 
lugar, durante a primeira metade do século xv1,~à 
organização das Corporações dos Ofibios, que eram. 
instituições associativas de carácter civil, e também 
religioso, representativas das diversas artes ou mesa 
teres, cuja regulamentação e fiscalização lhes com- 
petia (46), Paralelamente a estas indústrias .locais 
desenvolvia-se também a agricultura e p]'O$Pel'aV3,¡0 
comércio dos mercadores do burgo. 

: 1 Na ordem espiritual, a devoção pela Virgem 
Santa. Maria , da l Oliveira .e. O~ prestígio da venerando 



.Igreja ,de Nossa Senhora da Oliveira, da antiga Colegiada,~;. 
« ú Padrão de D.-zAƒQaso /K °. , . 

portuguesa da RecoNquista, os exércitos muçulmanos 
inya.sor.es da Península. , . | 1 

Na primeira -,das guerras que D. Fernando de 
Portugal houve de sustenta-r contra Henrique de Tras- 
tâmara, o soberano de Castela, transpondo com suas tropas o Rip. Minho, apoderou-se rapidamente de 
Braga, em Agosto de 1369, e. em princípio de Setem- 
bro, veio pôr cerco a Guimarães, que se defendeu 
bravamente, resistindo ao assédio, até que os zcaste- 
Ihagos, ímpomntes para tomarem.. de assalto a praça, 

Colegiada .não diminuíam, antes se fortaleciann atra- 
vés dos séculos..~ Junto à Igreja do prlmitivo Mosteiro, 
foi erguido, no século x1v,o Padrão de Nossa Se- 
nhorada Vitórias("), que ainda ali 
moratívo da Batalha do Salado, .em que 
Portugal D. Afonso IV, prestando auxílio 
de Castela, ajuda a vencer, numa. última cruzada 
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vemos hoje., come- 
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a Afonso XI 
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se retiraram. Três anos volvidos ~sobre estes -suces- 
sos, deu-se no Termo de Guimarães um facto da mais 
alta transcendência política e"-diplomáticaz' em 10 de 
Julho de 1372, estando então presente El-Rei D.=Fer- 
nando em S. Salvador de Talgilde, «freguesia do nosso 
Concelho, recebeu aí» dois embaixadores ido Duque 
de Lencastre, Q; *escudeiro inglês Roger H o o r ' e o  
cavaleiro galego João Fernandes Andeiro, mais tarde 
feito Conde de Ourém, e com eles assinou, na Igreja 
dessa freguesia, o primeiro Tratado de Aliança com a 
Inglaterra. D. Fernando e o Duque obrigavam-se, 
por esse tratado, a um mútuo auxílio nas guerras 
contra Aragão e Castela. O acordo foi depois con- 

.firmado e jurado em Londres, pelo ,Duque de Len- 
castre, em 16 de Junho de 1373. E, sem dúvida, 
altamente lisongeiro para os vimaranenses, que o 
primeiro pergaminho, ainda existente em Londres nos 
Arquivos do Ducado de Lencastre, de uma Aliança 
quase seis vezes secular tenha sido firmado num 
lugar do nosso Concelho, nas proximidades do 
Rio Vizela e a pequena distância da cidade de Gui- 
marães (48). 

Em 1385, Dom João I, em cumprimento de voto 
à Virgem da Oliveira, por lhe haver concedido 
em Aljubarrota a milagrosa graça da vitória contra 
os castelhanos, salvando assim a independência de 
Portugal, veio de romagem à Vila- de Guimarães, 
fazendo, dentro da povoação, 0 trajecto *a pé, e 
descalço, conforme reza a tradição (49), desde o 
Cruzeiro de S. l..ázaro~até à Igreja da Colegiada, 
onde, no altar da Senhora, depôs o sua cota ou saio, 
que na batalha lhe -cobrira a armadura gloriosa. E à 
Colegiada ofereceu também, como presente votívo, 
o maravilhoso triplico deprata dourada e esmaltada, 
altar valioso e magnífico apreendido nos despojos da 
luta ao exército espanhol em derrota e debandada. 
Estas duas pecas, do mais alto valor histórico, guar- 
dam-se actualmente nó Museu Regional =‹ Alberto 
Sampaio›, de Arte religiosa, D. João ~l mandou 
ainda executar, com propósitos de grandiosidade que 
infelizmente não chegaram a seu termo, a -recons- 
trução da- antiga Igreja da Oliveira. E dessa .época 
o .-traçado 'I gótico -que hoje a Igreja apresenta, posá 

J» 
Fi 
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teriormente -acrescido com elementos manuelinos. 
As muralhas da Mila foram também mandadas refor- 
çar neste reinado, com torres defensivas das portas. 
de, acesso ao interior da povoação (50). » 

` . 

Por meados da época de Quatrocentos, D.=Afons0, 9.° Conde de Barcelos e l.° Duque de Bragança, or- 
dena a construção em Guimarães,prÓximodo. impo- 

I 
I 4. I 

J h 
IL I i .  
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r 
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I 

Altar de prata, tomado aos castelƒzanos em Aäabarrota 
(no Mu.seu.Regional de ‹Alberto Sampaiofl 

'| 

1 › I 

I 
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Í 

1 . 1 

r 

rente Castelo da= Vila, de um sumptuoso Paço, mages- 
tosa. vivenda senhorial, das mais. belas do. País, a 
qual foi habitada até 1480, e,vem›sendo Ultimamente 
reconstituida pela Direcção Geral .dos Edifícios e 
Monumentos» Nacionais (51). 

. 
Em .pleno 'período da nossa epopeia marítima, 

tempos gloriosos daexpansão de Portugal para Além- 
-mar, das emprezas arrojadas da navegação através 
dos 
da. África e dos roteiros da Índia-tambémfiuimaf 

oceanos imensos e desconhecidos, das jornadas 
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mães contribuiu largamente com~o'‹sangue dos seus 
filhos para essas aventuras temerárias e formidáveis! 
Na conquista de Ceuta, por exemplo, combateram 
com denudo e valentia osde ¬G.uímarães,›=ao lado 
dos de Barcelos(w).~-.* . 

. 
El-Rei Dom Manuel concede à nossa~terra um 

novo foral, com~data› de»20 de› Novembro- de 1517. 
Nos domínios do espírito, distingue-se neste século 
o insigne criador do teatro português, Gil Vicente, o 
genial dramaturgo e comediógrafo, ‹trovador mes- 

I . 
H J' . h I I  

O Paço dos Duques de Guimarães, em reconstituição pela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacíonazls 

I I 

tre da balar2ça›, o poeta dos ‹altos a El-Re¿›, o 
artista cinzelador da maravilhosa custódia de Belém, 
o qual, segundo a versão mais aceite, era filho desta 
terra de Guimarães. 

Verificamos assim que as remotas tradições de 
Cultura espiritual do burgo vimaranense não segex- 
tinguiam com o dobar do tempo, antes se firmavam, 
continuavam e floresciam. junto de Guimarães exis- 
tia, já desde os alvores da Monarquia, o vetusto Mos- 
teiro da Costa, =que inicialmente pertencera aos» fra- . 
des crúzios da regra de Santo Agostinho, sem 1528 
passara -para os monges hieronimitas, os quais 

hn. 



activamente . cultivavam o testudo Letras (53). 
Dàfjoão Ill instituiu então neste Convento uma pe- 
quena Universidade, destinada ao ensino das.Huma- 
nidades se das Artes, e mandou alia educar ln- 
fante D. Duarte, seu filho..natural, bem como o 
Infante D. António, que foi-depois o célebre Prior 
do Crato, filho ilegítimo do* Infante==.D..Luis, irmão, do 
Rei. Ao Reitor desse Colégio, que era o Prior 
do Mosteíro,zíoí concedida,. por alvará de l541,~a 
faculdade de poder conferir=aos›esco‹Iares de 
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'Mosteiro da Costa, é atríbuúda =â Raíhha 
i D. Mafalda, 

eu/a 
mulher 

fundação 
de D. Afonso' Henriques 

\ 

em fica- 
vam 

no 

num 

licenciados, bachareis se mestres Artes, que 
a gozar de privilégios» iguaísaos de aqueles que 

se graduavam em Coimbra. Tradições respeitáveis 
ostentavas pois este~Colégio, do qual .foi Reitor,. antes 
de ser da Universidade- de Coimbra,°.Frei Diogo de 
Murça, Doutor pela Universidade de Lovaina. Mes- 
tres de nomeada, mandados contratar estrangeiro 
pelo Rei, com destino a Coimbra, passaram anterior- 
mente' pelo Mosteiro da Costa. Foi há pouco tempo 
lamentàvelmente destruída, incêndio ali havido,- 
a maior parte dos magníficos panos de azulejos his- 
toriados, do século xvm, ornamentavam as pare 
des ,do grande: corredor celas, desses' 
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azulejos, perdidos para sempre,,nos ficasse . ao 
menos qualquer reproduçãoz- fotográfica, descrição 
ou estudo. .. . .› - 

Quando, ao aproximar-se o domínio filipino, a 
nossa soberania política entrou :no crepúsculo e em 
breve se perderia z a ,autonomia nacional, o povo de 
Guimarães manteve-se firme e fiel partidário do Prior 
do Crato, ›ac.ompanhando-o entusiàsticamente na sua 
efémera aclamação real. E,mesmo depois deper- 
dida a sua causa,.durante-os anos mais sombrios do 
jugo espanhol, nunca em Guimarães deixou de come- 
morar-se solenemente, junto do Padrão de Nossa Se- 
nhora da Oliveira, no dia 14 de Agosto, a data 
da vitória de Aljubarrota. . Esta solenidade ainda 
hoje se realiza, promovida anualmente pela Câmara 
Municipal de Guimarães; Ficou célebre, na Litera- 
tura da época um sermão patriótico pronunciado em 
igual dia do ano de 1638, por um monge do Con- 
vento de S. Francisco, Frei Luis da Natividade, que, 
durante essa oração, fez, com o maior desassombro, 
as mais audaciosas e claras alusões à humilhação 
em que Portugal jazia sob o governo castelhano, 
incitando o povo a reagir (54). E, no ano imediato, 
um Terço de tropas recrutadas em Guimarães, cons- 
tituídas por cerca de 900 homens, comandados pelo 
Mestre de Campo Álvaro de Sousa, que marcharam 
por terra com destino a Cádis, debandou quase na sua 
totalidade, ao chegar a Lisboa, recusando-se ostensi- 
vamente os soldados amotinados a continuarem ser- 
vindo às ordens de Castela (55). 

Chega por* fim o ano de 1640. A Vila de Gui- 
marães, que tantas provações sofrera, principalmen.te 
=nesses últimos anos do dominio filipino, com pesa- 
dissimos impostos e constantes levas de soldados 
para as guerras inglórias em que o Império espa-« 
nhol se afundava, e que só contribuam para ia sua 
ruína e desmembramento, acolheu com jubiloso entu¬~ 
siasmo O dia da libertação, aclamando D. João I‹V (56). 
Depois, nas porfiadas lutas da Restauração, também 
os soldados de Guimarães se distinguiram e bateram . 

com bravura, fiéis ao Rei português (57). . 
zé E interessante. verificar-se que, através de tan¬ 

tas.. Scala aridades.. e .  vicissitudes ,de todos.. os tempos, 
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nunca ~~ aszobras de beneficência e dez auxilio *social foram. esquecidas ou proteladas na . nossa tenra. 
Ainda hoje o Município dispende uma avultada parte 
das suas receitas com a assistência pública. ='Remonta aos «começos do século.›xv1r o antigo edifício onde foi instalado o nosso Hospital da Misericórdia, junto 
à Igreja deste nome, no Largo actualmente designado 
de João Franco. Mas a tradição da assistência em Guimarães vem de muito mais longe; com a criação dosJ' albergues, hospicios e gatarias, que já pelos fins do" século xá, começos do imediato, aqui prestavam seus bons e caritativas serviços aos desprotegidos 
edoentes (58)_ Num codicilo ao testamento de Afonso 
Henriques, datado de Fevereiro de 1179, diploma 
existente na Torre do Tombo e procedente doAr-  
quivo do Cabido de Viseu, no qual o Rei dispôs de mais de 35.000 maravedis, que distribuiu por várias 
Ordens, Igrejas, Mosteiros, .pelos pobres e ainda 
em certas obras militares, destinou também uma 
parcela dessa quantia ao ‹/zospitalí nono de uima- 
rar2es› (59). 

Durante o século xvm a Vila progride acentua- 
damente, desenvolve de modo notável as suas acti- 
vidades industriais, comerciais e agrícolas, e acumula 
riqueza, bem patente na construção de grande parte 
dos seus ricos palacetes, que nessa época se ergue.z ram. E a vida do espírito continua a ser cultivada, 
pois em fins de 1724 funda-se uma «Academia Vima- 
ranense› (60), que teve seu destaque. entre as insti- 
tuições congéneres da época. . .. 

Mas, dentro de breves anos, as convulsões mili- 
tares e políticas, em que a Europa se vinha debatendo 
s-ob o império napoleónico, haviam de contagiar tam- 
bém Portugal, e, nos começos do século x.Ix,›as inva- sões francesasvleram causar a esta nossa terra danos, 
saques, morticínios, .depredações «e roubos, seme- 
lhantemente ao -que muitas outras localidades do 
nosso Pais sofreram (61). l Com a expansão das novas 
correntes de ideias sociais e politicas da Europa, 
alastra seguidamente entre nós a lamentável guerra 
fratricida, entre ‹liberais› e ‹‹absolutistas», surgem 
motins sangrentos, tumultos populares, a revolta da 
‹Maria da Fonte» ! E  também esse período de agitação 
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nhora Dona Maria II a 
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e 'de tintranquilídade pública, de perseguições e ódios 
violentos, fez sentir na Vila dez üuimarães .seus.per¬ 
oficiosos efeitos. ‹ " 

À tormenta sucede porém a bonança, e.asegunda 
'metade do século xix foi para os» vimaranenses um 
novo período de. calma e de trabalho pacífico e 
produtivo. i 

Desde remotos tempos se haviam dignado, por 
muitas vezes, Príncipes e Reis visitar, ou fazerpou- 
sada na. Vila de Guimarães. Ora em 15 de -Maio 
de =1852, concedeu-nos essa honra a Rainha Se-r 

, qual, acompanhada do Prín¬ 
cipe Consorte e do Infante D. Luis, Duque do Porto, 
aqui entrou pelas nove horas e meia da manhã, vinda 
da .Cidade de Braga, em seu coche real. As curio- 
sas -noticias dessa época relatam do seguinte modo 
o acontecimento: .Foi a Soberana esperada, no Ter- 
reiro do Toural, pelos vereadores, diversas enti- 
dades oficiais e grande reunião de povo. Che- 
gando ali, subiu os degraus de um pavilhão 
engalanado, erguido junto à chamada «Porta da 
Víla›>, onde lhe foram entregues pelo Presidente 
da Câmara as chaves simbólicas da povoação, que 
um parem segurava numa bandeja de prata. Era 
então presidente do Município um vimaranense ilus- 
tre, João Pinheiro Machado, l.° Visconde de Pin- 
dela ( ), que nesse acto pronunciou breves e como- 
vidas palavras de saudação, .na sua qualidade de 
representante da ‹muito nobre e.~antiga Vila de Guz* 
marres›. I . 

l z 
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Foram depois as pessoas reais a pé, e sob um 
riquíssimo palio, acompanhadas da sua comitiva, cons- 
tituida pelo Marechal Saldanha, presidente do Goa 
verno, pelo Duque da Terceira, General Comandante 
da 1.a Divisão, e por toda a afidalgaria da terra, Conde 
de Vila Pouca, Visconde da Azenha, Visconde de 
Pindela, Barão do Costeado, o Par do Reino Nicolau 
de Arrochela (63), etc., seguindo pela Porta da Vila se 
Rua dos Mercadores, antiga Rua Sapateira (que 
depois tomou o nome de Rua da Rainha, em home.- 
nagem à Soberana). Estava esta rua juncada de 
ervas aromáticas, e com uma passadeira de baeta ver» 
melhaao: centro-.,até›à .sínsigne e .real Colegiadan, 
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a cerimónia religiosa, 
antes recebidos e hospedados 

da›zArrochela (64), indo o Duque 
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Gasa do Conde da Azenha, e o Duque.da Terceira 
›:P8l'8 a Casa de Vila Pouca. v . â 

No dia seguinte a Rainha concedeu bera-mão 
à Vereação, ao Cabido, ao Juiz de Direito, aos fidal- 
gos da terra e a outras pessoas de categoria social. 
Houve danças populares, cânticos, hinos, música nas 
ruas, luminárias, foguetes, repicar festivo e alegre 
dos sinos das numerosas Igrejas da Cidade, enquanto 
as Majestades faziam suas visitas oficiais a Igrejas, 
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Palacete que pertenceu ao Conde de Arroc/zela, onde em 1852 
esteve hospedada D. Maria 11 . 

,; 
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hospitais, quartel militar, Castelo, etc. Assim rezam 
as descrições desse ano de 1852 (Há), 

No ano imediato, precisamente já distante de nós 
um século, a Rainha Dona Maria II, conservando a 
mais grata recordação da sua visita a Guimarães, 
onde fora tão calorosamente recebida e aclamada, 
concede a esta ‹mui antiga, nobre e leal Vela› os 
soros de CIDADE, por Carta regia de 22 de Junho (66), 
E essa data que os Vimaranenses de hoje nova.- 
mente festejam! «, E a ,este acon.tecimento, para nós 



tão memorável, quisemos 
data muito mais distante e 

*face dos 'documentos de que 
existência histórica»-o 
burgo de Vímararzes (67). que, 

secular, se transformou; a pouco .e 
progressiva laboriosa de hoje. 

em 
da nossa 
da¢ão'do 
lução~ 
Cidade 
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O I.° 'Visconde de,.Plndela,. João Pinheiro Ma-, 
,chado, Presidente. da Câmara de Guimarães' em 1853; quando a Wla foi elevada à categoria 
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Guimarães não revê actualmente ape- 
nas em glórias passadas, nem detém atitudes 
contemplativas, e por. isso não comemoramos simples- 
mente o Centenário de' beneplácito régio, nem 
um'Milenário nas brumas do passado, 

sim, trabalho progresso 
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incessantes da nossa terra, .nestes últimos 100 anos 
.decorridos, as suas .realizações zzpresentes, algumas 
delas em curso, e .as suas aspirações do futuro. 

Foi, de facto, nesta .última centúria, que a 
CIDADE DE GUlMARÀES realizou, .pelo esforço de 
seus filhos, todos os progressos ,deque actualmente 
se orgulha, .foi nestes perlodo de um século que ela 
conseguiu as transformações que lhe consolidaram 
.definitivamente o indiscutível direito de CIDADE. 

Decairam, é certo, as indústrias manuais e casei- 
ras, de tão belas tradições, mas progrediram, desde 
então, extraordinariamente as indústrias mecaniza- 
das, destacando-se a da fiação e tecelagem do algo- 
dão, sendo hoje a nossa terra um dos primeiros 
centros fabris de Portugal. Em 1874, montou-se 
aqui a primeira indústria movida a vapor, uma ofi- 
cina de serralharia mecânica, que funcionava na rua 
de Gil Vicente, em 1884, abre a nossa Escola Indus- 
trial, que tão decisivo papel tem desempenhado na 
instrução e na formação técnica da numerosa classe 
operária que povoa as fábricas da Cidade e Con- 
celho, nesse mesmo ano, inaugura-se a ligação por 
Caminho de Ferro de Guimarães a Lousado, linha 
que seguidamente se prolongou até à Trofa e, 
em 1907, até Fafe, habilitando assim este importan- 
tíssimo centro de trabalho com as indispensáveis faci- 
lidades do tráfego de mercadorias, que o desenvol- 
vimento da indústria local requeria; data de 1896 a 
criação do nosso Liceu, no mesmo edificio do Semi- 
nário eclesiástico, que desde 1891 já ali funcionava ; 
eml1900, inaugura-se a chamada Avenida Nova, actual- 
mente de D. Afonso Henriques, ligando a estação 
do Caminho de Ferro ao centro da Cidade; em 1901, 
mais um passo firme se verifica no progresso da terra, 
com a inauguração da sua rede de iluminação eléctrica, 
sendo hoje essa fonte de energia tornada extensiva à 
movimentação de todas, ou quase todas,-as indústrias 
mecanizadas do Concelho; em 1903, outro impor- 
tante melhoramento veio beneficiar Guimarães - 
o abastecimento de água à Cidade, de excelente 
qualidade, captada nos mananciais da encosta «do 
Monte da Penha, estando presentemente a redezde 
canalizações a ser levada a todos os moradores, após 
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uma nova e abundante captação feita no Rio Ave, 
em'1950. . 4 

Igualmente dentro deste mesmo período de 
100' anos, que na presente data se "completa, alcan- 
çamos a maior parte dos melhoramentos. urbanos, 
que tanto embelezam hoje a nossa terra «¬ - asamplas 
avenidas «Engenheiro Duarte Pacheco› e ‹Conde de 
Margaride›; o ajardinamento, em 1911 , do antigo Largo 
de S. Francisco, o arranjo do Tourale do Campo 
da Feira, as novas artérias do bairro chamado das 
‹Obras›, onde actualmente se erguem imponentes 
blocos de moradias, de renda económica, para o povo , 
a moderna pavimentação de ruas e praças.,-.~reali- 
zada em 1940, etc. = 

. 

` Por outro lado, também no campo da actividade 
cultural Guimarães tem conseguido belas realizações: 
em 1882, funda-se a Sociedade Martins Sarmento, 
cuja acção como ‹promotora da instrução popular 
no Concelho de Guimarães» se torna *desnecessário 
encarecer; em 1928, o Museu Regional de ‹Alberto 
Sampaio›; em 1932, o Arquivo Municipal; criam-se 
numerosas escolas do ensino primário, restauram-se 
monumentos, como o nosso Castelo medieval, e junto 
dele o templosinho românico de S. Miguel, tão belo 
na sua rústica humildade e singeleza, e reconstitui-se, 
em suas linhas sóbrias e majestosas, o Paço dos 
Duques de Guimarães. , ' 

Como contraprova das nossas . actividades e 
capacidade técnica, e ainda da nossa 'força e valor 
económico, representado nas elevadas e impressio- 
nantes verbas com que contribuirmos anualmente 
para o Tesouro Público - já levamos a efeito, dentro 
do século que se comemora, quatro grandes expo- 
sições industriais e agrícolas, incluindo a realizada 
no corrente ano-certámenes de 1884, 1910, 1923, 
e agora o de 1953 (68), 

Em suma: tem sido, incontestavelmente dentro 
destes últimos 100 anos que Guimarães, após a sua 
classificação de CIDADE, recebeu O grande e progres- 
SIVO impulso que lhe permitiu levar a cabo realiza‹ 
iões cujos beneficies hoje disfrutamos. 

Muito nos falta, sem dúvida alguma, conseguir 
ainda, como, por exemplo, no sector da higiene e 
3 
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da saúde pública -«instituições <de assistência moder- 
nas e bem apetrechadas, novos bairros de casas para 
o povo, a rede dez-canalização de.esgotos, um edi- 
fício em condições parao abate de reses de con- 
sumo, um campo de jogos desportivos, etc. No res- 
peitante 8 edificios públicos: a conclusão dos Paços 
do Concelho, oz Tribunal judicial, felizmente em vias 
de construção, e a instalação conveniente das Repar- 
tições do Registo *Civil, da Conservatória do Registo 
Predial, e das Finanças, cujos arquivos correm cons- 
tante perigo de destruição, instalados em velhos pré- 
dios, à mercê deum incêndio casual. Finalmente, 
carecemos de dar execução, dentro das possibilida, 
des camarárias, ao plano de urbanização da cidade, 
há bastante tempo elaborado e à espera de apro- 
vação definitiva. 
. E a labuta não para, porque parar, nos dias de 

hoje, de tão vertiginosa actividade humana, seria 
morrer! GUIMARÃES, terra, de gloriosas tradições 
históricas, Solar e-Cidade-Santa de Portugal, ,deseja 
e merece caminhar a par do progresso do nosso 
tempo. Pela satisfação desse desejo se tem esfor- 
çado esta colmeia laboriosa, e, defendendo tão nobres 
como justas aspirações, confiamos plenamente em 
que o Governo daNação nos assegure condições de 
vida próspera, para que a todos os lares vimara- 
nenses chegue o pão, a alegria no trabalho e a tran- 
quilidade de espirita, pois ‹todos não somos 'de 
mais› para amar e defender a nossa PATRIA. 

34 

"À 

r. 

| t. 1 ‹ "› 

z 

i. ..,. ,. I 
u . 

. . , i .. ‹ 

i 
I 

E 

I 

*JI 

Y 

I 

i 

,REVISTA QE. ovlMARÃES . 

I 

L 

I › 

I 
E 

I 

I 

i 

I 

JF 

.z 

. 



I 

1 = l a r  r f  

älnuüufafiggn alãlfifium 

§'‹Noun¡l¡ut; 
1'm\nU*11¡::fi: 

. flwnnêmúr 
nfimgmandâamarimmr l\1I¢s1I‹*@.vI.;imzzznÊ›1u 

. 

,.__,uln0'fifl\1~*"l\Ufl W m m w & m  -"-~m qfixçgtnfiltfnlififlllln 
Êfilnf. . :ir.10um ¡¡. . ggpgumuâpzqqwhfinmflflfiiMiIíuInmümizqm 

num. ubfiqs obolnuhv 
wflwvfififlfll 

má., . 

I 

;~ 

. ..‹ 
. . ;= . 

MäflwflflwwflmfififwwñlW 

rins: ._ 

: z . | . . . II 

.. .mnimimxtluiní Mi 
:j¡l¢m¡I= nulnhuur aí 

as dxudiongi a 
are. ima mi' 

1fl!5*l'[IfIIí- 
u 

| .  .= 

1 1 .  

. z _ .  . 

nç¡.=!auEü§.n . 
£FilFiidInuon1'¶llllIilInifii¢flad\nmnvlfIflHIí¡II¡fi 
ü!izlñwhmwflvwfi--mm 

. ,  I | 

â 1 - i 1 . ' 

' . ‹ . .  

' I  

ah ¡1nMúm 
MIG 

i'u£nusflífl 
v 

. L  4 

lñníI.fl1I1fi1mfl'!!fi 
*1gIhuWIfiI':{'ÇlK1I1EÍ . 

Grvwilflnfilflllm 
v.f‹›¡!!IIdElífl¡¡* 

I 

¡r== 

¡:| 

. 
I 

i › \ .  . 
Primeúfa página do. te slarnentoâ da Condessa Mumadona 

Mosteiro de Guimarães, no ano de 959. 
Dias ao 

(Do Cartulário chamado «Livro de Mumadona» que pertenceu ao Arquivo da Colegiada de Guimarães e se encontra actualmente no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo) 
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Foral concedido a Guimarães pelo Conde D. Henrique, e confirma- 
ções do mesmo por D. Afonso Henriques e por D. Afonso 11. 

(Pergaminho do Arquivo Nacional da Torre do Tombo) 
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ada para essa noite 

(1) O Decreto que elevou a Vila de Guimarães à cate- 
goría de ‹‹Cidade» tem a data de 19-2-1853. A Câmara de 
Guimarães só tomou conhecimento dele em 21 de Março, e,lem 
sessão de 30, deliberou' convidar a população a iluminar festi- 
vamente os prédios na noite de 3 de Abril, tendo sido prote- 

a manifestação de regosijo público pelo 
motivo de se interpor, na altura, a Semana Santa (Vide Pa- 
dre António Caldas, Guimarães, vol. l,' 1881, p. 62-63). 

(2 )  Carecem absolutamente de consistência .as hipóte- 
ses dos antigos monógrafos vimaranenses, que nos dizem ter 
existido no local onde hoje se encontra Guimarães, a Araduca 
mencionada em Ptolomeu (Geografia, ed. crftica de Carl Mül- 
ler, Paris, 1883, p. 163). Tão pouco podemos identificar com 
Guimarães Caladunum, mansão do Itinerário de Antonino (Ed.  
de Amsterdam, 1735, p. 422), como pretendia Leite de Castro 
(Vide artigo «Caladuno-», in "Revista de Guimarães, vol. 26, 
1909, p. 89 e ss.). . 1 

‹ 
| 

' 

( 3 )  S. Martinho de Dume, De correctione rustícorum, 
8, 209-220. 

. ` 

1936, p. 52. 

ao Arquivo 
hoje no Arquivo Na- 

D- 60. 

(4 )  Joseph M. Piel, «Os nomeS germânicos na toponi- 
mia portuguesa», in Boletim de Filologia, Lisboa, tomo 'IV, 

A notícia da existência da inscrição Via maris 
numa das ombreiras da porta da torre de menagem do Cas- 
telo de Guimarães, de onde teria' derivado o nome Vimaranis, 
não passa de uma ingénua l.enda (Vide Padre Caldas, ob. cit., 
vol. II, p. 246). 'i ' ' . 

(5)  Por exemplo. num documento do ano 1043. do Car- 
tulário intilado Livro de Mumadona, que pertenceu 
da Colegiada de Guimarães e se encontra' 
cional da Torre do Tombo, assina um confirmante Vincara pre- 
positus (Vide Vimaranis Monumento Histórica, p. 76). No Liber 
Fldeí'da Sé de Braga ' (Arquivo Distrital de Braga) no doc. 
n.° 156. do ano 1100, assina também um confirmante Vincara, e 
no doc. n.° 222 um Vincara archidiaconus. A forma latinizada 
.Vimaranus também aparece (A.  Sampaio, «As Villas do Norte 
de Portugal, in .Estudos Hist. e Económicos, vol. 
nota e p. 62). ¬ z | .. 

5 • 

I I I i 

I. 
151 N 
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(6)  O Chronicon diz no ano 868' ¢prenditus est 
portugale ad uimarani petri», e*que, no ano 871, ¢uenit rex 

que 

adefonsus in rama et in VI.° d e  rimara mortuus est» (Vide 
Portugalíae Monumento Historico, Scrzptores, vol. I, Lis- 
boa, 1856, p. 20). 

'I 

*. 
.. 
r . 

I ¡ 
o 

( 7 )  Os chamados Norsemerz ou Northmen, homens' do 
Norte, eram povos escandinavos, especialmente noruegueses 
e dinamarqueses. Uma parte destes povos bárbaros esta- 
beleceu-se no norte da França, fundando aí a Normandia. 
A pobreza do seu território obrigouús à expansão para o 
ocidente e sul e à vida de pirataria, praticando incursões 
Constantes nas costas da Inglaterra, da França e norte da 
Alemanha. Penetravam assim profundamente nesses territó- 
rios, praticando a pilhagem e as maiores violências. Dos 
seus estabelecimentos no sul da França partiram mais tarde 
a saquear as costas da Península Ibérica, aparecendo pela pri- 
meira vez no Noroeste por meados do século ix, continuando 
essas expedições marítimas até o princípio do século xi. 
Assolavam as Povoações da beira-mar e internavam-se depois 
no país, praticando estragos e crueldades de toda a sorte. 
Eram o terror das populações. Deste modo infestaram as 
costas da Galiza e do Norte de PortugaI. Ficou na tradição 
(Vide Chronicon de Sampü-o) como um dos mais terríveis des- 
ses actos de pirataria, o praticado ' em 968, no tempo de Raça 
miro III. Comandados pelo wiking Gunderedo, chegaram numa 
centena de navios e penetraram no interior até às proximida- 
des de Guimarães (Vide Gama Barros, Hlsf. da Administração 
Públ. em Portugal nos' séc. XÁ a ~XV, 2.4 ed..,.tomo IV, p. 21). 

(8)  Torquato de Sousa' Soares, «Virara Peres restau- 
rador da cidade de Portugale e fundador da Terra portuga; 
Iense», in Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto, 
vol.Xv, 1952, p."13.¬ . z . . 

. (9)  O local onde existia Vimaranes. nos meados do sé- 
culo x, está bem definido na referência feita ao Mosteiro de 
Santa Maria, num documento de Ramiro II, passado a favor 
desse Mosteiro: «.  . .in cenobio nunccupato Vimaranes que 
estfundata ad radico montês latim inter duas amues are"et 
aulzella urbium bracarerzsls ». Este diploma tem a data errada.. 
de 957, pois Ramiro faleceu em '950, e portanto a Carta 
não pode ser posterior a esta última data ( V. M. H., 
doc. Vlll, p. 6). . • 

(10) Port. Mon. Hist., Diplomata et Charme, doc. n.°5, 
p. 12-16, ou Vim. Mon. Hist. p. 1. . .. 

. , 
~ ̀  . \ l 

. `(H) Liber Fidei (Arq. Distr. de Braga). fl. 9-10, doc. 
n.°..l.16. Entre os ' 

Vimarjnj omitis. 1 

' (las O nome 'Mumadona derivou do nome Mama, ao qual 
se acre8centou~o "titulo de domina, que perdeu o significado 
inicial e passou a fazer parte integrante do respectivo antro- 

confirmantes deste documento figuya um 
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onde figura o nome desta. .dama 

‹ 

¢ 

(13) zlgnora-se a data em que .Hermenegildo morreu'.¿Numa 
Carta de'.doação da «vila nominata É Crexemir» (hoje affe- 
guesia de. Crejxomil, suburbana de Guimarães), passada por 
Ramiro II, em 926, 'ainda figura O seu nome .juntamente com 
o de . Mulher Mumadona. Parece última vez 'em 
que o outra doação 
daquele Rei, em» 933, .ao Mosteiro de Lorvão. um 
diploma da repartição de bens entre nu madona, já viuva, e os 
filhos. A morte do Conde' Hermenegildo ocorreu Portanto, 
ao que se deduz, entre 932 e-950. . 

,(14) Parece que.o mais ' antigo documento que alude B 
este Mosteiro é uma Carta de.doação da «Villa Mellares ››, . qual diz: «villa mostra pro- 

durio cum sues villares per 
terminibus antíquis utrarumque ripa duro. Concedo uobis illa 
ad tuicionem ipsorum fratrum 
uestro deo militant in ipsius loco vimaranes» ( V. M. H., p. 4). 
Esta doação foi passada por Ramiro II a' sua tia Mumadona, 
entre os .anos de 931-950, duração do seu reinado, mas talvez 
anteriormente a 945, visto o.' documento estar confirmado pela 
rainha DÁ. Urraca, sua primeira mulhe1f,e pelo infante,D..Ordo- 
nho,seu .sucessor no trono. , .  ‹ , ` , . 1 l ã  

(15) O *doc. 'da 'de bens *é do ano 950 e 
diz' _ . .` Euenit 'in parte . 
abiacentis Lalim,' etc. , . . ››' " z  

. . 
Em'doc.' posterior, nd Testamento de j nu madona, encontra-se 
ainda' - . . . .Et uen-it filie Meeonece `villa'nuncu- 
pata vim arares . . . ›. mais adiante: ¢ . . . 
uimaranes que commutavi num filia mea Qnece ¬ . . » 
d o c . I X , p . 7 e 8 ) .  . , , 

(16) Vide Testamento de Mumadona,no'Cartuláfio"*cha- 
mado" Livro de Mumadona (Torre do~Tombo), e transcrito nos 
P. 'M. H., Díplomataet Charme, doc. n.° 76, e nos V. M. H., 
doc. n.° IX, d o a r  959, p. 7,'8s. 'No Arquivo daUniv. de 
Coimbra* existe 'um' pergaminho `que pertenceu"là Colegiada 
de Guimarães, coma cópia do testamento de nu madona. A re- 
ferência à biblioteca de Mumadona encontra-se a p. 9, 2." col., 
dos V. M. H. Sobre' esta 'biblioteca é indispensável ler-se 0 
artigo de Júlio Dantas,'«Os"livros'em ?ortugal na Idade Mé- 

' A  'Iivraria"de Mumaçiona ››,* in Anazls das Bibliotecas. . 
e Arquípos,'Lisboa, série II, 1921, vol. II, p. 2-7. 

O Arquivo da Colegiada de Guimarães foi um dos mais 
antigos e ricos ,do País, em documentos anteriores..à .Monar- 

pónímo (J. M. Piel, Nomes de ¢possessores› latino-cristãos na 
toponúnía astuto-galega-portuguesa, Coimbra, 1948,' p. 160). 
Isto confirma-se no facto de em alguns documentos da época, 

. galega, aparecer 'a expres- 
são «domara Mumadomna›› (V. M,.H., doc., XX.II,.ano 1009, 
p. 24), sendo, certo que também warecegdomna Mum¡n› 
(Idem, ílzldem, p. 7). | ¡ = . . .. ., 

7 

sua que a 
nome de Hermenegíldo se encontra é numa . 

De 950 é 

queƒicava junto do Rio Douro, az 
pra melares que est iuxta amue 

et sororum que sub regi mine 

repartição 
Onecha denota Vimaranescum suis 
(V. M. H., doc. VI, p. 5, 2." col.). 

in portione 
E .iam *dica villa 

(V.m. H., 

dia-I. 
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1 

constituem elementos preciosos 
Da primeira vez, foi 

r 'História vimaranense. 
'da Torre 

Arquivo 
das 

J 

i I 

quis e dos começos da1.I"*Dinastia. Por duas-vezes este Ar- 
quivo foi desfalcado dos seus 'mais valiosos pergaminhos,~que 

para a 
levada para o Arquivo Nacional 

do 'Tombo a quase totalidade dos documentos anteriores ao 
século xvl, por*forca do Decreto de'12 de*Outubro de 1862. 
Anos antes, em 1854, Alexandre Herculano~l1avia~*visitado *o 
nosso Arquivo, tirando uma relação de todos os 'pergaminlios 
que ali existiam, anteriores ~ao*século X1v."*maistarde, a Aca 
dera Real das* Ciências: editora dos Porfugaliae Monumenta 
Htstorica, coligidos por*Herculano, conseguiu do Governo uma 
Portaria (de I1-9-1857), *mandando entregar provisoriamente 
ao da Torredo Tombo todos os documentos*dos '=Ar~ 
'quivos 'Mitras, Cabides, Colegiadas C Conventos, a fim 
de ali serem tiradas cópias." A Colegiada de Guimarães foi Or- 
drenado que -entregasse os documentos constantes da relação 
que*I-lerculano elaWrara, vindoentão, de' propósito, . a Guima- 
rães Augusto Soromenho; em Janeiro de 58, receber esses 
documentos, O Çabido recusou-se formalmente à entrega, 
e resistiu va. todas'as pressões e ordens *até 1862, receando, e 
com "justa razãodque o empréstimo se convertesse em entrega 
definitiva. Infelizmente assim sucedeu, pelo *citado Decreto 
de* 2 de* Outubro desse ano. *Apesar de todos os 'protestos 
dos' Cónegos, os melhoresdocumentos,desdeos datados do 
'século x até .ao xvi, foram levados para a Tone do' Tombo, 

z num total* de 4.203, incluindo O? célebre Cartulárío de Mama- 
dona, 'contendo as cópias, em letras atribuida ao século xm, 
'de 68 preciosos documentos todos referentes ao* século x l  A esta 
entrega violenta escaparam, porém, ainda 412 documentos, 
que foram naturalmente escondidos à pressa e sonegados, 
encontrando-se assim em lugares escusos, que =Soromenho não 

obrigar. Deles deu .mais tarde conhecimento o 
r Abade de Tagilde, ublícando uma relação nó Archeo- 
logo Portugues (vols." D g a  Xlll). Fazem hoje Parte do 
.nosso desfalcado.Arquivo Municipal,'para onde"transitaram 
em 1932 estes .magros despojos do riquíssimo Arquivo da 
Colegiada. z :  . ' 

z 
- . . 

A 

1 i .  . 
. 

*Vamos ao segundo' desfalque. Recentemente, um Novo 
maço de documentos da nossa extinta Colegiada, que tinham 
também escapado à recolha de Soromenho, por se encontra- 
rem na cidade de Braga, propositada ou ocasionalmente des- 
.locados do Arquivo,' na mão não sabemos de quem, foi ofere- 
cido naquela cidade para venda, por pessoas quer"exigiam 
o mais rigoroso segredo. e ameaçavam` de exportar"esses 
documentos para o estrangeiro, se em Portugal lhos não qui- 
zessem comprar! Parece que, nestas circunstâncias, a resolução 
a tomar seria apreender imediatamente esses documentos valio- 
síssimos, que há muitos anos tinham sido desviados do seu 

. .legítimo lugar no Arquivo da Colegiada de, Guimarães, E que . portanto 'os actuais detentores não tinham o direito de exibir 
.como propriedade sua. Não se fez assim .por motivos que 
'não nos compete discutir, e os documentos foram adquiridos 
"pelo Estado; mediante a oportuna e louvável intervenção de 

conseguiu 
mslgne 
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Ir 

pessoas que sabiam dar o *justo valor àpreciosa colecção. 
Mas, infelizmente, em vez de os pergaminhos serem restituidos 
a Guimarães, como seria razoável. e portanto integrados no 
nosso Arquivo Municipal, que 'estava perfeitamente organizado 
e em condições de os receber e guardar, foram mandados re- 
colher ao Arquivo da Universidade ide Coimbra. O falecido 
Director do nosso Arquivo Municipal, AIfrWo Pímemta, ainda 
pugnou pela restituição desses documentos a* Guimarães, mas 
nada conseguiu. ‹ 

. . - 
Apesar de muitos dos documentos da Colegiada terem 

sido publicados nos P. M. H., nos.V. M; H. e noutras obras, 
impunha-se hoje uma edição crítica de toda a colecção desses* 
antiquíssimos testemunhos do nosso passado, tão importantes 
não só para a História vimaranense, mas p-ara›~a> própria His- 
toria de Portugalu Não há. porém, infelizmente, nos dias de. 
bole,=depois de falecidos Alberto SampaiO e o Abade de Ta- 
gilde, um estudioso de Guimarães, que possa abalançar-se, 
com o carinho de vimaranense,'a trabalho de tamanha respon- 
sabilidade. erudição e cultura especializada. A nossa actual 
Câmara Municipal ainda pensou em subsidiar a publicação, 
em fac-simile, do célebre Livro de Mumadona, que entregou 
a um medievista compe.tente, mas não conseguiu ainda pôr em 
marcha o seu' louvável intento. ' . ' 

(17) Vide Carolina Michaelis, ed..crítica do Cancioneiro 
da Ajuda, II, p. 765, cit. a p. 214, 1." col., nota l dosV. M. H. ; 
veia-se também História da Literatura Portuguesa Ilustrada, 
sob a direcção de. Albino Forjaz de Sampaio, vol. l, p. 64-65. 

(18) Segundo um epitome publicado por'SandovaI. histo- 
riador espanhol do século xvn, por Frei. Bernardo detrito e 
por outros escritores, 

I: ' 

Braga, como outras cidades do norte, 
teriam sido destruídas em 716, por Abdelaziz. Medieviatas 
actuais, entre eles os Professores` Sousa Soares, e Pierre David, 
põem dúvidas à veracidade desse documento] . ` . 

(19) A expedição de Almançor à Galiza forem 997. Par- 
tiu de Córdova em 3 de- Julho, e enquanto uma parte das 
suas forças fazia a viagem por Mar, outra parte entrou lem 
território português. passando em Viseu e seguindo até= *o* 
Porto. Almançor atravessou* depois o` Douro, com todo o seu 
exército já reunido, seguindo através da região do Entre Douro 
e Minho, *e. transposto o Rio Minho, internou-se. na Galiza, 
alcançando Compostela. que saqueou e destruiu, incluindo a 
própria Catedral do Apóstolo (Herculano, Hist. de Portugal, 8.' ed., tomo I, p. '216). - = ‹ »  . ¡ ‹  ' .  

(20) Sobre as invasões dos Normandos vide nota 7. 
Parece que, justamente por essa época' em que se presume 
ter sido' construído o Castelo de S.~Mamede, uma irrupção des- 

povos chegou até às proximidades de Guimarães. A 
nica Gothorun alude ainda- a uma entrada de Normandos 
(Lormanes)› até 3.0 Castelo de Vermuim, já nos começos do 
século xi, no ano 1016 (P. M. H., Scriptores, vol. l, p. 9). 

"Num codicilo ao Testamento de Mumadona (nota 161, 
descre-se à fundação do Castelo de Guimarães, por 'estas 

tes Chro- 
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mamete - Post non muito uero temporisquod hunc seres tes- 

irruir in huius mostre' religipnes suburbium- et ante 

is " L 

I ‹< 

1.. 

9 

palavras: «Item de eadem testamëto et de castello sancto 

tamenti in conspecto multorum est -confirmatum persecutio 
gentilium 
illorum metum laborauimus castellum quota zuocitant sanctum 

in locum predictum alpelatito quota est super hulus 

bio concedimus cum fratribus eu» . in» monasterio 
persistentibus» ( V. M. H., doc. XIV, do ano p. 14-15), 

(21) O-saudoso investigador Manuel Monteiro 

nenhum agrupamentos de população existiria junto do.Castelo, 

xaria; o governante. do' Con-dado portugalense de contemplar 
esse povoado com regalias semelhantes às que 

Português. Sobrevivências viimarane ns-es ››,~.~ín Revista de: Gui-‹. 
marres, vol. 58, p..194). . , ‹ ,~,z;  

(22) O foral concedido à vila" Vimaranes peloCon- 
de D; Henrique e sua Mulher Dona Teresa, que diz ...Pla- 
cuit no bis per b o a  pace et per bona uoluntate quota faciamus 
cariam de boros foros ad uos homines qui uenistispopularem 

encontra-se transcrito nos P. M. H., Leges et Consuetudlnes, 
p. 350, e nos V. M. I-1.,‹doc. flLVI›l,. do"ano 1096, p. 61. 

. i 
. . ' Í  I | - '  . ' ú  

(23) A data da morte. do Conde D, Henrique é incerta, 
dada nuns documentos "ego 1112, noutros 'em 1114 (Vide Carl 
Erdmann,*Das Papsttum "una" Portugatim ersten Jazer/zundert 
der'portugiesisçhen' Qeschichte, Berlim; 1928, na versão portu- 
guesa do Prof. ̀ J- da Providência Costa, Coimbra, 1935, 'p. 26, 
nota"3). A autoridade 'de Herculano fixa-a em 11141 (Hist. de 
Port. 8.' ed., tomo li,'*nota" Vil, p. 243). ¬ '. ' * 

1 ' 2 

Os túmulos. do Conde»D. Henrique .e de sua Mu- 
lherD. Teresa, que actualmente se veem na Sé de Braga, 
não, são os-primitivos. Foram mandados executar em pedra 
de Ançâ pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa, que para ali 
transferiu as ossadas em 1513, por consentimento de El-Rei 
D. Manuel. Ficaram,~ primeiramente, ,, nO mesmo túmulo as 
ossadas do Conde e a s d e  sua Mulher. Mais, tarde, em 1598, 
no tempo do Arcebispo D. Frei Agostinho de Jesus, foram as 
ossadas separadas nos dois túmulos (Vide Mons. J. Augusto 
Ferreira, Fastos Epíscopaís da Igreja Primacial de Braga, 
tomo II, 1931, p. 383). ' 

. ¡ 

(*5) Manuel Monteiro, Ob. cit., in Rev. de Guimarães, 
vol. 58, p, 185. , 

. 
A localização do palácio condal henriquino, contra- 

riamente à opinião de Alberto Sampaio (Oh. cit. na nota 5) 
que o =situava no mesmo ponto onde muito mais tarde o 
° Duque de Br ança ,edificou o seu Paço,_e contrariamente 

mames ‹ 

monasterio constructum et post defensaculo huius sancto ceno- 
sororibus ipso 

§,968l . ;  

era da 
. 

opinião ~de que, no tempo-do Conde D. Henrique, ainda 

baseando-se no facto de que, se tal agregado existisse, não dei- 

.,c0nÇedef8 
por 'Um foral à .Villa Vimaranes (M. Monteiro, «O Românico 

Vim arares et ad lllos qui habitare uoluerint usque in finem. .'›>, 

(9'*) 

‹2fi) 
I. 

1 l 

lr 
I I I 
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ainda ao parecer do Prof, Luís de Pina (,O.Cast¢lo de. Gui- 
marães, 1933, p. 82), que o colocavas no ' próprio lCastelo - 
ressalta claramente, como apontou» 0,. insigne Manuel Monteiro 
(Ob. cít..p. 185-l86), dos termos .da doaçãofeitapelo Conde 
aos seus compatriotas francos, os irmãos "Tibaldos, de um 
terreno. na Viela Vimaranes, .que. ficava 'juntado "palácio e 
infestava com Os muros e o adro" da igreja de Santa Maria: 
«. . .  campo quem habemus in uilla .d'Vimaranis etiacet insta 
palacium nostrum regale et ex alia parte"diuidit cum clausís 
ecclesie sancte Marie deinde.sicut intestat.cum=atrio eiusdem 
ecclesie et uadit directo ad ruam q'franeis et' terminatur in 
eadem rua...›› ( V. M. H. doc. LVIll, p; 62), Este wzcampo» 
doado aos francos era a actual Praça de S. Tiago, contigua 
ao Largo da Oliveira, para eles poderem ali construir a sua 
capela («. . . et etiam constniatis in eo capellam uestram in que 
audiatis diurna et' .in morte uestra corpora uestra tumulentur...››). 
Dos restos desse primitivo templo nada chegou aos tempos 
moderno8. Em E886 foi demolida uma capela ali existente, da 
invocação de S. Tiago, que a tnadíção dizia ter sido. edifi- 
cada em tempos remotos, sobre as minas de um templo 
pagão consagrado a Ceres. .Seria talveza sucessora, comple- 
tamente desfigurada através dos séculos, daí velha capela dos 
francos. * « ›  , › | 

(27) Na. segunda metade do '-século xá Sá se encontrava 
constituída a Colegiada de Guimarães. A transformação do 
antigo convento. em colegiada teve lugar, segundo uns, no 
tempo-de S. Geraldo.. Arcebispo de Braga (l096¬.lz108), segundo 
outros, já no tempo de Afonso Henriques. Num autógrafo 
do século xv, do antigo Arquivo da Colegiada(pergaminho n.° 21. e Livro dos Padroados, fl. 267 v), encontram-se os 
seus Estatutos, que lhe foram concedidos no reinado de San- 
cho lI,*na primeira metade do século xiii (1228 ou começos 
de×"I229) pelo legado Apostólico em~Espanha, Cardeal João 
de Abbeville. Desse documento consta quer a'Colegiada teria 
35* cónegos ›e 10 porcionáríos Htriginta quinque canonicorum 
decem portionariorum››.*'Vide *Vê M. H., doc. 217,"'pv P200). 
A Colegiada defendeu sempre as suas prerrogativas espe- 
ciais contra as intromissões da Sé~b-racarense, tendo havido 
por vezes graves* conflitoS-entre os priores desta Igreja e o s  
arcebispos de Braga. Em 1216 foi estabelecida uma concor- 
data, confirmada em 1217 pelo Papa Honório leal,' que sanou 
em parte estas desinteligências (V. eM. H. d o :  179, .p.~ 128, 
extraído do Livro dos Padroodos da "Colegiada,' fl..265 v. 
O original encontra-se .no Arquivo Dístñtal de Braga). É in- 
certa' a lista' dos' Dom* Priores que a Colegiada teve até a 
sua extinção, "Entre eles houve 'homens notabilissimos, bispos, 
fidalgos de nobre°linhagem, eruditos, como o insigne Pedro 
Julião,. ou Pedro' Hispano, médico, filósofo, e teólogo emi- 
nente, mais tarde eleito Papa, com o nome de João XX!  
(Vide Luis de Pina; Pedro Julião ou Pedro Hispano; Lis- 
boa, 1932); o grande jurista João das Regras; D. Jorge da 
Costa, o célebre Cardeal de Alpedrinha, e tantos outros. Corre 
na tradição que 0 primeiro foi Dom Pedro Amaral ÇPg(rus 
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5.° lugar e'não o primeiro, num 
Hzlstóría' de Medicina 

Amarellus), também físico de D. Afonso Henriques. João de 
Meira assinala-lhe o artigo que 
publicou nos Arquivos de (Porto. 1911, 
vol. II). O último Prior foi D; Manuel de Albuquerque, 'que 
faleceu em 1912. (Sobre a' lista dos Dom Priores veja-se o 
Padre A. Caldas, Guimarães, vol. II, p. *W ess.,  e O Abade 
de Tagilde, «Os D. Priores da Colegiada », in Revista de 
Guimarães, vol. XIII, p. 49 e vol. XV, p.*l07). ê 

-= 
; | 

‹‹ . . .ad  uos boros homines de Vim arares provinde 
quota uos fecistis honorem et cabum super me et fecísti mihi 
semicíum bonum et fidele =. . . ›› E mais adiante.: « .ii-los buf 

. (28) A Colegiada de Guimarães foi extinta, como todas 
as outras, por Decreto de 1=12-1869, mas novamente organi- 
zada e 'mantida, pela Lei de'l4-9-1890. Finalmente, levou o 
golpe de morte no advento 'do regime republicano, após 
a publicação da Lei' de Separação da Igreja doEstado. 

z 

(29) Da* Chronica de D. Afonso Henriques, de Duarte 
Gaivão, existem várias cópias, sendo um dos exemplares mais 
formosos o volume* em pergaminho iluminado,pertencente à 
BibliotecaMuuicipal do Porto. l * . , ' |  

(30) Ensinou Manuel Monteiro (Ob. eít., p.l95 e ss.) 
que a primeira referência documental à Igreja de S. Miguel 
do Castelo é de 1216. Nas Inquirições de 1220 ainda esta 
capela não tinha categoria paroquial, e só em 1239 se efectuou 
a* sua sagração solene. Nas Inquirições de 1258 iáse dá 
S. Miguel do Castelo como- freguesia, comsua Igreja sufra- 
gânea da de Santa Maria, na Villa* Vimarones. * Por estas 
provas documentais e ainda pelas características arquitectóni- 
cas desta capela, pronunciou-se o saudoso investigador bra- 
carense pela sua construção à volta do final do .século xá, 
começos do xm. ` ` . 

z 

131) É também tradição corrente que Afonso Henriques 
fora baptisado por -S. Geraldo, Arcebispo de Braga, o que 
não é sustentável. pois. se Afonso Henriques nasceu, ao 
que parece, em 1111, não poderia ter sido baptisado-por este 
Arcebispo, já falecido em Dezembro de 1108 (C. Erdmann, 
Ob. eit. na nota 23; João de Meira, Guimarães, conferência 
inédita, in Rev. de Guimarães, vol. 31,,p. 151). A Chronica 
Gothorum, o Chronieon Conimbríeense e o Alcobacense (Vide 
P. M. H., Scriptores, vol. I, p. 2. 11 e 21) dão o nascimento 
de Afonso Henriques em anos diversos-1109, 1111 `e 1113. 
Herculano, com razões aceitáveis, pronuncia-se pela data de 1111 
(Hist. de Portugal, 8.' ed., tomo II, nota II, p. 259). ¬ 

(32) Vide Chroníca Gothorum, in P. M. H , Scriptores, 
tomo l, p. 11: ‹‹. . . habens etatis a n o s  fere quatordecim apud 
sedem Zamorensem, ab altario Sancti Saluatorís ipse subi~manu 
propria sumpsit militaria arma ab altar et ibidem ante altare 
inductus est et accínctus militaribus armeis, sicut moris est 
Regibus lacere in d e  sancto Pentecostes ››. 

‹3**) 

‹ 1 
1 , I  

i 
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1 

zeses aqui mecum suStinuerunt mate et pena ir~Vimaranes . , .°» 
(V. , I H d0c."78, p. r 

( 

I " *  ' : =* 

(34) «Pro 'servitio quota mihi fecistis in obsidione Vimara- 
nensi adversos Regem Alfonsum meum consanguineum"una*cum 
Suario Menendi ¶dictus Grossus et* cum aliis de suo genere ». 
(V. M. H.,~ d0C.'^79, p. , 

› I ,  . 

feñu e o seu desfecho 

(37)* É afirmação tradicional que Afonso Henriques foi 
proclamado Rei após a vitória de Ourique, a 25 de Julho de 1 139, 
no próprio» campo da batalha, atribuindo-se assim à Monarquia 
portuguesa uma origem heróica. Não existe, porém, documento 
algum coevo a confirmar este facto. A primeira notícia que 
a tal se refere é já *de começos do século XIV (Carl Erdmann, 

(35) ‹‹. . .Eu quando habuero portugalensem =erram adqui- 
sitam, ciuitatem toam et sedem toam et ea quead eam pertinent 
tibi tuisque successoribus in pace dimittam sine aliqua controuer- 
sia ».= (Vide A. Elisabeth *Reuter, Chânceiarias Medievais Por- 
tuguesas, Coimbra. 1938, vol. I, doc. 5, p. 7)." ' ~  

(36) ‹ A Chronica» Gothoram ‹(P. M. H. Scríptores, p. 12) 
descreve-nos assim as ' causas da Batalha, o lugar onde ela se 

: «Siquidem mortuo paire suo Comite 
Domino Henrico cum adhuc ipse puer esse duorum aut trium 
annorum, quidam indigná, et zalienigene uendicabant Regnum 
Portugallís m a t e  eíus Regina Don na Tarasia eis consentiente 
uolens et ipsasuperbe regnare. loco marital sui, amolo filio a 
negocio Regrei. 'Quam iniuríam ualde inhonestam nullatenus 
te:-re ualens (era ením grandeuus etate, et bons indolis) 
cOnuocatis amicis suis et nobilioribus de Portugal, qui eum 
muito maximal quem marrem= eius, ~ueI indignos et exteros 
natione uolebant regnare super se. Commisit cum eis prelium 
in campo "Sancti Mareeis, quota estprope castellum de Vima- 
ranes, et contrito sunt, et» deuicti ab eu,-=et› fugerunt .a,facie 
eius, et oomprehendit eos». ; .  z , . * 

Se o recontro ~teve ou não lugar junto do aCastelo, ou 
noutro ponto mais distante, do vale de S. Torcato, como 
querem alguns estudiosos, parece ser uma questão de'porme- 
nor, de secundária importância histórica para os sucessos de 
natureza política resultantes do Prélio. Porém, julgamos mais 
admissível que um cerco apertado"ao Castelo, onde natural- 
mente se acolheriam os partidários de Afonso* Henriques, ou 
os de D. TereSa, daria lugar à sortida dos sitiados, e por- 
tanto a luta se haveria de ferir ali próximo. A-Crónica dos 
Godos diz claramente que a- Batalha teve lugar «in campo Sancti 
Mametisgquod estfprope castellum=de Vimaranes›. Quanto à 
subtileza de se querer que, se abaatalha tivesse sido junto do 
Castelo, o cronista deveria ter empregado, de preferência, a 
palavra justa em~vez de prope, parece-nos argumento sem 
valor probatório (Vide sobre~este- assunto João de* Moira, 
Rev. de Guimarães, voI.i 31, p. 151; 'Luís de Pina, 'Rev. dos 
Centenários, fasc..4, p. :20; e Alfredo Pimenta, Guimarães, 1940, 
p. 10-11). - i 

.s 

. 



De .como Afonso Henriques assumiu o título de Rel, Coim- 
bra, 1940, p. 6 .B nota 2). Para Alexandre Herculano, só 
em 1140 Afonso Henriques se intitularia Rei (Hist. de Port., 5.a ed.. tomo I, nota XV1Il,p.522), reportando-se a uma Carta 
de confirmação e couto ao presbítero.D. Nuno Gonçalves, da 
ermida de Santa Marinha de Panóias,~com.data de 10 de Abril 
desse ano, pergaminho este transcrito no Liber Fídel,» fl. 140, 
.n.° 520, do Arquivo Distrital de Braga, no qual aparece a fór- 
mula «Ego egregiusvrex alfonsus» (VideA. Elisabeth Reuter, 
Ob. cit., doc.z 95, p. 129). O Prof., Paulo Merêa~ publicou, 
porém, no seu trabalho 
.a intitular-se Rel, um documento com data anterior àquela 
(Março de 1139) consistindo numa Carta de. testamento .de 
.umas vinhas e de várias regalias concedidas ao MosteirO de 
Santa Cruz` de 'Coimbra (Reuter, ~Ob. cit., doc. 87, p. 118, 
também reproduzido pelozProf. Damião Peres na Hist. de Porá., 
ed. de«'Barcelos, vol.= ll;1929, p. 11). Erdmann, porém,~apoiado 
em razões históricas,:e de cronologia e crítica diplomática, 
põe* dúvidas ao *valor testemunhal deste último documento, e 
chega à= conclusão de que a mudança de título de Afonso 
Henriques, de « princeps ››z ou «infanta›› para 0 de ‹rex ›~, se 
teria dado entre Julho .de 1139- e=Abr¬il de ~1140. A verdade 
é que entre aquele documento de Março de 1139 e=diversos 
outros, até Abril de 1141, as designações* de princeps, lnƒarzs 
e rex alternam-se, aparecendo ora de uma forma,~ora de outra 
(Vide Reuter, Ob. cit. p. -118-151). Em face de tautas dúvidas, 
vê-se' que não fica de 'todo eliminada a hipótese de o sucesso 
determinante que deu a Afonso 'lã-lenriques -o titulo de Rei de 
Portugal ter sido a. vitória de Ourique, 'aclamado ou não 
no próprio campo da Batalha. -. 

-(38) Í Carl Erdmann, O Panado.e Portugal cit., p. 72 e 76. 
Doc. do Arquivo Nacional da.Torre do Tombo. .z 

n (39) Forais .dei Afonso Henriques, P. M-zz H.. Leges, 
vol. J. 368. àDoc. da Torre dp Tombo. =. l ã  â 

. 2 

. (40) Lê-se no Clzronícon Conimbricense ( P. M. H., 
Scríptores, vol. I, p. 8)= «VIII .idos decembrís obiit. rex Ilde- 
fonsus portugalensis ». Sobre a fundação do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, vide Erdmann, O Papado e Portu- 
gal cit., p. 37-39. Os riquíssimos túmulos de D. Afonso Henri- 
ques e de seu filho D. Sancho I, de estilo gótico-manuelino, 
que se encontram na capela-mor da Igreja do Mosteiro de 
Santa Cruz, foram mandados construir por D. Manuel l (Vide 
A. M. Simões de Castro, Os túmulos de D. Aƒonsoflenrques 
e de D. Sancho 1, Coimbra, 1885). . 

I 

(41) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Afonso IIL Livro I, fl. 28 v. Este documento, em latim 
bárbaro, está transcrito nos V. M. H., p. 218, n.° 258, ano 
de 1258, e encontra-se traduzido no livro da.Dr.' D. Virgínia 
Rau, Subsídios para I o estudo das feiras medievais portugue- 

.Do mesmo,,reinado, mas já do 

44 

,Quando D..Afonso Henriques começou 

.R 
,sas,zJ..isboa,. 1943, zé. 152-154. 
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r 
I 

\ 

Henrnque II 

respeitavam 
Dols 

ç Í [  

habitantes. 
J 1 5 I 

tomo V,p.'225-232,t0molX, p. 299-310. 

n a »  por Decreto 
do cruzenro 

ano de 1272, existe outro documento descrevendo os limites e 
privilégios da Vila do Castelo (Arquivo da T. do Tombo, loc. . 
cít., fl. 116, e V. M. H., doc. 267,'p. 339). Em Cartade 1369, 
D. Fernando extinguiu a feira trimestral da Vila do Castelo, ge substituiu ›por uma feira semanal, realizada na (Vila de 

uimarães, a .pedido dos desta vila, que acusavam os,do Cas- 
telo de terem fraquejadO e necessitado .da sua ajuda, quando 

' de Castela veio pôr cercos Guimarães, 'em `Se- 
temb,ro desse mesmo ano (VIM-H., doc. 329, p. 413). Mas", 
logo em 1370, os moradores dalVila do*Castelo se queixaram 
ao Reide que os da Vila de baixo cometiam abusos"de auto- 
ridade contra eles e não «Seus velhos privilégios 
(V. M. H., doc. 330, p.' 415). anos depois p. Fernando 
restabelece-lhes aÍfeira trimestral ( V. M. H., doc. 332, p. 416). 
Sobre estas feiras medievais de Guimarães, veja-se o. citado 
livro de '\{irginia Rau, p. 49, a 52. ' ‹  si , ‹ ‹  . 

; |  (42) s V..M.H., doc.329,.p. 413. 2 . :  
* . ‹ 

. 
. . 

(43) Chancelaria de.'D. Fernando, Livro. I, fl. 63 zé,e 
WM. H., doc. 330, p."415. : : ' ~  == . z z 1: í : l .  

(44) Vide 1nquíricões= de Dan-Afonso 11J, in V. M. H. 
doc. 259, do ano dez. 1258, p.~219, e confira p. 263. II." coluna. 

(45) O censo de 1950 dá ao Concelho de Guimarães 
96.277 habitantes=(Vide -IX Recenseamento Geral da PopulaÇão, 
publ. do Instituto Nacional de Estatística, Lisboa tomo 1,..1952). 
A cidade conta actualmente uns 18.000 . 

x (46) Vide Gama Barros, Hist. da fldmMistracão Pública 
em Portugal nos séculos X11 a XV, 22' ed., tomo III., p. 87-94, 

Sobre as indústrias 
vimaranenses, vide A. L. de Carvalho. Os mesteres de Guúna- 
rães, 8. vos. (1939-1951 . . - . 

(4F) Padre AntóniO Caldas, *Guímaräes,` Porto, 1881, 
vol. il, p. 258. Este Padrão éconsíderado «monumento nacio- 

' n..° 37.366," de 5 de AbriI de 1949. Na haste 
existia, encalxadana pedra, uma lâmina de bronze, 

com inscrição de em' caracteres góticas, contendo a 
dedicatória e o nome do oferente da mesma cruz. "Há anos 
foi dali estupidamente roubada, para ser vendida como sucata, 
quando os metais tinham grande procurem . , 1 . 

(48) . Como consta. dos registos do Livro 1.° 'da' Chance- 
laria de El-Rel D. Fernando, este monarca esteve em Guima‹ 
mães em 30 de Junho, 8 e20 de Julho de 1372. a Desconhecia-se, 
porém, o lugar *onde D. Fernando havia firmado o 1;° Tratado 
de Aliança com a Inglaterra,'a queo cronista Fernão Lopes 
se refere, dizendo simplesmente ter sido lavrado perto de 
Braga (acerca de Bragaa), sem precisar o local. Teve o 
ilustre investigador bracarense, Dr. Sérgio Silva Pinto, a feli- 
cidade de haver podido esclarecer este ponto, obtendo a foto- 
cópia do pergaminho original do Tratado, existente nos Arqui- 
v o s d o  Ducado de Lencastre, no Public Record Office, de 

› | I 
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, Arquivo. Munícíf 

(49) Padre António Caldas, Ob.cít.,°voI II, .p. 263, â 

. (50) As muralhas'da antiga Vilaltem"sido 'VandaliCamente 
destruídas,' no decorrer dos séculos. "Hoje existem apenas da 

pano' de muralhada para 
. 

estupidamente* prejudicada por um inútil 
aterro na sua base, e ainda 'algu-ns metros de parede na parte 
fronteira à' Avenida"Afonso Henriques. Ultimamente foi posto 

apareceu destruído até cerca 
estava encoberto pelas Casas da 

Rua de Santa=Cruz, mandadas agora demolir. A directriz 
da velha cerca partiado' Castelo. seguindo pelo lado poente* da 
Rua de Santa Cruz, estrada de Fafe. Senhora ida Guia, tomava 
depois a orientação definida» actualmente pelas casas da Rua 
de S. Dâmaso, S; Francisco, lado nascente do Toural, Rua de 
Santo.António, Rua dos Palheiros, e ligava novamente ao 
Castelo, em frente ao Hospital da Misericórdia; Havia em 
todo este perímetro sete portas, com as correspondentes torres 
defensivas, das quais nenhuma hoje=existe. -A última demolida 
foi «a torre de S. Bento, emzfrente "à Rua<ide.Santa Luzia, 
em 1870. _ 4.: rã i 

f 

O' Paço dos 'Duques .de Guima- 

Londres (Sérgio Silva Pinto, «O primeiro Tratado de Aliança 
anglo-português», in Rev. Braga. Boletim do 
pal, Braga, 1935, vol. I,§1p.347 e ss.). 

velha cerca o estrada Fafe, cuja 
grandiosidade foi 

a descoberto"um novo lanço, que 
de metade da primitiva altura. e 

5 (51) Rogério Àzevedo, 
cães, Porto, 1942. HI 

F .. I . 

l 

U 

(52) Todos os antigos monógrafos de Guimarães apon- 
tam olfacto de,=»*na tomadawde Ceuta. em'14l5, os soldados 
de Guimarães= terem »'acudido ao sector .vizinho do seu, para 
manter, a posição que- os* de Barcelos haviam abandonado. 
Ezque, por esse facto, D. João I ordenara que todos os anos, 
em castigo da gente de Barcelos, os vereadores da~Câmara 
daquela Vila viessem a Guimarães varrer as ruas, na véspera 
de certas solenidades. ostentando um raie irrisório. Não se 
encontra,` porém, esta versão confirmada por .documentos. 
O 'escritor João de Meira deu-lhe crédito (Rev. de Guimarães, 
vol. 31. p. 135), Alfredo Pimenta apresenta dúvidas (Vide 
Guimarães cit., p. 19 e nota 1). H ` 1- 

(53) Vide «Memória sobre o Convento da Costa ›, pelo 
monge hieronimita Frei Cristóvão da Cruz, que foi Vice-reitor 
da Universidade de Coimbra, in Rev. de Guimarães, vols. XXVII, 
XXVIII e X X I X .  Corre na tradição que este Mosteiro foi 
fundado em 1146 pela Rainha Dona Mafalda. Mulher de 
D. Afonso Henriques. Do ano de 1163, existe nO Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo (Maço 2, n.° 18) um documento 
que pertenceu ao Arquivo da Colegiada de Guimarães, con- 
trato de verdade um campo e de umas vinhas situados junto 
dos terrenos pertencentes ao Mosteiro da Costa (‹‹. 

, 

stat circo ipsa deuesa dos fratres da costa. .. 
doc. n.° 103, p..90), e de 1188 é também conhecido um apó- 
grnfo. mencionando .uma trqca d‹:z.t‹:rrân°ê .efectslada entre o 

Í 

is 

››, 
. . que v. m. H., 

I .  
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(54) "Por sugestão do Mestre-escola da Colegiada Rui 
Gomes Golias, foi 
de' Frei Luís 'da Natividade intitulada Divindade do Filho .de 
Deos Humanado. etC.', Lisboa 1645,p.=43l-433. 

Prior. do Mosteiro da Costa e o da Colegiada de Guimarães (V. .M. H., doc. n.° 132. p. 104). Em 1213. foi estabelecida 
uma concordata entre este Mosteiro ea SélBracuense (Liber 
Fídeí, doc. n.° 883, .no Arquivo Di8tr.~- de Braga). Diversos 
Reis da 1." Dinastia enriqueceram este Convento 'com muitas 
imunidades, Iegados,.concessões deƒreguengos e confirma 
de privilégios (Vide V. M. H,, doc. n.° 164, 190. 196, 204, 
236; 237, 242, 243 e 272). - . r'. i r  

¬. Í * . » » : â . : . 1 . ~ '  2 "  

este sermão publicado mais tarde, na obra 

1 , f  

. I  Â F: 
I 

1 à 
I 

(55) Pertence ao Sr; Prof. Dr. Abel de Andrade, o volume 
manuscrito que relata estes sucessos e tem por título *Cartas 
e ordens de ,Sua Mg,de para Aluqro de souba meu,,.SIÓr tocan- 

a Cadis, constituido por documentos autênticos, todos 
relativos ao ano de 1639. Publicamos em 1940, no Espe- 
cial da Revista de Guimarães, um estudo sobre este códice 
(Mário Cardozo, ‹‹O.mestre de CampO Alvaro de Sousa e o 
Terço organizado em Guimarães em l639», Porto, 1940, 
36 págs.). Em 1947, o Escritor Hipólito Raposo, no seu livro 
D. Luísa de GusmãO, alude a este manuscrito (p. 393-399) e 
transcreve algumas das Cartas. nele, ,,contidas,. mas não cita 
O . 
desconhecer. , z. .. '. 

‹(56; Auto da Aclamação, no Livro 9.° das Víereaçõesmlo 
Município vimaranense (Arquivo Municipal de Guimarães. 
códice l342, doc. n.° 207)- Estezcurioso documento encontra-se 
reproduzido em fac-simile na Revista de. Guimarães, Vol, Espe- 
cial- Comemoratívo dos Centenários da Fundação e Restaura- ção de Portuzal,l940, p» 168. " 

e o polvo de Guimarães, num ímpeto de ousado, entusiasmo não 
esperaram confirmação oficial z 
Duquesa de Mântua -aclamarenp 0 e ac; 
castelhano. z ' z  

tes â praça darmos de guimarais e marcha ‹7 com o terço ses 
quase 

Vol. 

nosso trabalho, publicado sete anos antes, certamente por o 

Por ele se vê que a Câmara 

dá deposição do : governo da 
novo Rei de Portugal 

. A; . nossa ,libenaçâozzaq domínio 
para 

este)arem ¬ ruidosamente 
À . J . 

â 

(57) Entre a literatura dessa época veia-se o curioso 
folheto, impresso em Lisboa em 1641, intitulado Relatam do 

a Villa de ‹ Gulmaraens do tempo~da=ƒelíce aclamação 
mes de Octubro de I641, escrito pelo 

de Gominhães e capitão-mor *de"Guimarães nesse ano de 41 , 
que mais tarde professou na Ordem de Malta. Neste folheto 
se descreve a parte activa que as forças militares organizadas 
em Guimarães tomaram nas primeiras lutas da Restauração. 

(58) Vide Padre Caldas, Ob. cít., vol. II, p. 226 e ss. ; 
Luís de Pina, Vímaranes, Porto, 1929; João de Meira. «Assis- 
tência pública, em, Guimarães, I - Gafarias» in Gazetados 

queáfez 
de ua Magestade .até Q . . vimaranense Pedro' Vaz "Cnrne de Sousa. senhor do Morgadio 

i 

r 



f 

48 

Hospitais, Porto, 2.° ano (1908), 'n.° 21,p. 337, e 3.° ano (1909), 
n.° 12, p. 202; A. L. de Carvalho,~Santa Casa, Guimarães, 1952¶ 

¬ A. E. Reuter, Ob. cat., p.¬363-ä5; José da Cunha 
Saraiva (‹ Uma nota/ sobre oz testamento =de‹1 D'..AfonsoêIu›, 
in Arquivo Histórico .de Portugal, fl, p. 47. . 

z 
. 

F`oio vimaranense Tadeu Luís António Lopes de 
Carvalho Afonse-ca e «Camões O fundador desta Academia lite- . 
rária. Os discursos, composições poéticas, etc., pronunciados 
nas sessões da Academia Vimaranense estão compilados nos 
dois volumes com o título de Guimarães Agradecido, impressos 
em Coimbra respectivamente nos zanos de 1747 e 49.. . 

m z 

(ei) Vide a r e  António Caldas, Ob. cít.,vol. .L pági- 
nas,332'e'ss. . `  r 

. 
` . › 

t 

(62) João Pinheiro *Lobo da Figueira Correia de 'Melo 
e `Almada, Lo Visconde 'de Pindela, foi deputado, Governa- 

presidente da Câmara 
Dois -dos filhos deste 

titular foram homens de destaque, o 2.° Visconde de Pindela, 
Vicente Pinheiro Machado, que desempenhou com brilho 0 
cargo de nosso Ministro em Haya e lerlim, ç o 
Arnoso, Bernardo Pinheiro Machado, iteratode merecimento, 

Grupo dos ‹‹Vellcídos'dEl Vida», cons- 
tituído por alguns dos mais notáveis intelectuais da sua época. 

(63) O Par do Reino e fidalgo da Casa Real, Dr. Ni‹ 
colar de Arrochela Vieira de Almeida Sodré Laborão de 
Morais e Castro' Pimentel foi agraciado com o titulo, em sua 
vida, de I." Conde de*Arrochela, por Decreto de 10414852 e 
Carta de 9-1-l853,'como prémio de ter hospedado No seu pala.- 
cete de üuimarães a Rainha D. Mariafll, quando da viagem 
desta ao Norte doPais. .. Foi o Conde de Arrochela um vima- 
ranense muito culto, amigo do célebre Pintor suíço Augusto 
Roquemont, o qual por diversas vezes hospedara em sua Casa, 
possuindo vários trabalhos desse artista, entre eles um magní- 
fico retrato a óleo do seu patricio e companheiro Dr.. João Bap- 
tista Felgueiras, que foi secretário das Cortes de 1820. Esse 
belo retrato é hoje propriedade da Secção de Arte do Museu 
da Sociedade Martins Sarmento (Rev. de Guimarães, vol. 61, 
p. I ' 

n 
. 

' ¬. 

| 
. . .. 

(64) Hoje na posse da Família Jordão. . , ¬. 
(65) Vide Alberto Vieira Braga, Curiosidades de Guí- 

morães, tomo X (<‹Visitas Régias», etc.), Guimarães, 11946, 
p.113-122. . 

z * (66) Doc. do Arquivo Municipal de Guimarães, contador 
dos pergaminhos, gaveta 3, n.° 81. ' * 

I .  (Gnv Como disse, existe um documento (vernota~'11) que 
alude 8 Vímararzes, datado da primeira metade do século ix. 
Posterior a este" um *século é 0- primeiro documento que se 

que fez parte do célebre 

dor Civil de Braga e de Viana. e era 
Municipal' de* Guimarães no ano de 1852. 

(59) 

(60) 
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conhece alusivo ao Mosteiro de Mumadona (ver nota 14), em 
volta do qual se desenvolveu o burgo. Estes vetustos docu- 
mentos não significam de modo algum que, anteriormente às 
datas que eles mencionam, não existisse já o povoado de 
Vlmaranes, antes o confirmam. De onde se conclui que, rigo- 
rosamente, o Milenário de Guimarães já passou, não sabe- 
mos sequer há .quanto tempo. - O certo .é. que, festejando 
um ~Mílefzárlo da nossa terra, não falseamos a verdade, 'visto 
ser indiscutível que Guimarães conta mais de mil anos de 
existência, historicamente comprovada. Precisamente de há 
mil anos, ou seja do ano 953, é um curioso documento, que 
pertenceu ao Arquivo da Colegiada de Guimarães, e se encon- 
tra actualmente na Torre do Tombo, no qual uma certa Dona 
Chama, religiosa (Flamula, Deo-vota ), vendeu ao Abade Gonta, 
com seus frades e freiras, do Mosteiro de Guimarães, duas 
propriedades, Vila do Conde e Quintela, e ainda outros bens, 
com os respectivos servos (V. M. H., doc. 340, p. 420). 

(68) Vide Relatório da E.rpqsão Industrial de Guimarães 
em 1884, Porto, 1884, 255 págs.; xposíçáo Agrzbola de Guí- 
marães e Mercado Especial das Indústrias Vimaranenses, Guima- 
rães. 1910, folheto de 8 págs.; Guimarães. O labor da grei, 
Volume Comemorativo da Expos. lndustrial~ e Agrícola Con- 
celhia realizada ~em Agosto de 1923, prgapízado por Francisco 
Martins. ' . 
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